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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ilinisterio da Guerra

Por decretos do 9 do corrente:

Pe major

Ao capitão Rozendo Marcondes.

De capitão:

Aos da guardai nacional:

José Maria Sarmento Senna.
Procopio Ferreira. da Silva.
Firmino Nunes Ferreira.
Torquato do Pinho Ribas.
Joaquim de Paula, Ribas.
Luiz José de Caveira.
Alexandre de Paula o Silva.
Joaquim Cardoso Paes.
Leoeadio Lacerda.
João José Corrêa Lacerda.

, João Rodrigues da Silva..
João Teixeira Saboia.

De capitães medi3os de 4 1 classe:

Dr. João Candido Ferreira. •
Dr. Felippe Maria aVolf.

De tenentes

'Frederico Martiniano de Faria.
Benedicto Domingues Leocadio.
Tiaurcio Ferreira de Camargo.
João Taborla Ribas.
Antonio Nogueira.
Mio Saldanha Muniz.
Antonio Bemol Gonzalez.
João Barnardo da Silveira.
Alberto Wainhuard.

Do alferes:

ão Pacheco Sobrinho.
.Ernesto Machado.
Constantino Soares Franco.
Francisco José Martins.
Ina alecio Rodrigues do Aguiar.
Pedro Taborda Ribas.
Roberto Ehelk. -
Serapião Marcondes da Fonseca.
Germano Gosber,
Benediato Villalba.
João Eulilio de Paula.
Francisco de Souza.
Nestor Saboia-
Alexandro da Silveira Filho.
Augusto Corrêa Lacerda.
Alonso Corrêa Avelino.

'Manias Soares Pinto.
João de Miranda.
João Fernandes Gonçalves.
Joaquim liardes Tavares.
Belarmino José da Silveira.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores
Directoria da Jusgo,

Expediente de O, de setnzbro de 15'91
Remetteram-se ao Ministerio das Relaeões

Exteriores, em resposta ao ,aviso de 16 do
mez findo, cópia do ()filei° da Asaistencia Me-
dico Legal de Alienados o .tolos os papeis e
documentos relativos á entrega das espolios
de Mano Fon o Jeanne Eon,fallecidas no Hos-
picio dos Alienados, onde eram empregadas,
e cujos espollos são reclamados pela legação
franceza. -

—Solicitou-se do Ministerio da Fazenda, in-
formações sobre .a cessão de parte do e litic'o
que era ocunpado pela The,souraria do Fazen-
da do estado do • Maratfifão, para alai amacio-
nar o juizo seccional, segundo reclama o re-
spectivo juiz.

— Foram remettidas á repartição fiscal do
estado da Bailia as patentes dos seguintes
officiaes guarda nacional:

Comarca de NaJareth -
Albino Henrique Pinheiro.
Dpusdedit da SilvaValle.
Domingos de Cargueira Dantas.
Deoclecio Muniz de Andrade..
Francisco de Paula Campos. • - .
Galdi no Alves Leitão-
José -Bonifacio da Silva Pitanga.
José de Souza e Oliveira. aa
João Baptista da Costa Villas Boasa
Joaquim Pereira do Andrade.
Maraolino Pereira do Almeida.
Parnphilo Luiz da Boa Morto.
Raginaldo da Costa Cardoso.

Comarca de Camamit
.Manoel Ribeiro da Silva Pirajá.

Requerimentos dexpachados
Dia 5 de st.embr) de 13)1.

Joaquim Rocha dos Santos. — Requeira
guia do mudança aos. termos do ar. 45 do
decreto n. 1130 de 12 de março de 1833,0
apresente-a com a sua patente.

Directoria do Interior
Rclilerintento despachado

Dia 5 de . setembro de 1891

Carlos Jacques, pedindo medalha do distinc-
ção. —Indeferido, na conformidade aos funda-
mentos constantes do despacho do 20 de de-
zembro do aniso passado, proferido nas pti-
çíes do Manoel Rodrigues da Albuquerque
Figueiredo, Leopoldo Viciai° do .Freitas o
alferes Candido Foi-jaz, e publicado no Dia rio
Officiat de 21 do referido mez.

Ministerio da Marinha
Erpcdiente de 1 de setembro de 1391

Ao commaniante em chefe da esquadra,
recommendando que, si ainda houver a bordo
dos navios da esquadra generoa do viagem,
03 faça distribuir, para que não fiquem
estragados, visto que se verifica que no praio,
de ires meies .teem-se lavrado termos do
despeza, de extraorainaria quantidade • de
viveres • deteriorados o bordo dó cruzador
Parnaltyba. -

—Ao Ministerio da Fazenda, solicitando
expedição de ordens no sentido do ser a Dele-

Foram concedidas as seguintes honras dos
postos do exercito, pela bravura com que se
portaram durante o sitio da Lapa aos se-
guintes cidadãos

De coronel

Ao coronel commandante superior da guar-
da nacional João Pacheco dos Santos Lima.

De tenente coronais

A Carlos Napoleão Poeta e Liberio
ra.es.
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gacia do Theaouro Federal em Londres habi-
litada com o credito de 91.000 francos, á
canta do de 12.000:003$, concedido pelo
decreto n. 140 de 28 de junho de 1893, afim
de °acorrer ao pagamento á companhia Forges
et Chantios de la Meditei-ronde, da reparações
no encouraçado Riachtelo,tubos lança-torpedos
e transporte do polvora.—Communicou-se
Delegacia do Thesouro Federal em Londres,
á Contadoria e ao cantra-almirante João Jus-
tino de Proença.

— Ao Quartel-General, recommendando
que reitere a ordem conaCaaito do aviso de G
do mez ultimo, sobre o modo do proceder
quando as verduras e frutas fornecidas aos
navios da esquadra' foram reprovadas, para
que o medico que examinar os generos espere
a presença do chefe do serviço sanitario no
caso de rajeição dos meamos generos,convindo.
que, quando essa rejeição seja aceeita pelo re- .
ferido chefo, o fornecedor adquira no mer-
ca-10 verduras e fructas a contento dessa au-
toridade, para que as praças não fiquem le-
sadas por falta das mesma.s.—Identico aviso
ao commandante em chefe da esquadra. 	 •

—,A' Contadoria, determinando que seja
prorogado, para o fornecimento em 1895, de
oleos mineral e de colza para 03 pilarias, o
contracto celebrado para esse supprimento na
corrente exereicio do 1894 com Franklin Al-
vares, de conformidade com a proposta que
apresentou, o se remetia á mesma Contado-
ria, attendendo assim ás judiciosas pondera-
ções apresentadas pelo epitão de mar e
guerra chefe interina da Repartição da Carta
Maritima, em seus &Baios ns. 540 e588 do 13
.0 39 de agosto proximo pasaado.—Commu-
nicou-se á Repartição da Carta Maritima.

— A' Capitania do Porto do estado de São
Paulo, declarando que já devo ter selanda do
modo por que tem do proceder relativamente
ao que expoz em seu officio n. 2, de 21 de
julho proximo passado, em vista da res)lução
tomada de mandar que a divisão naval sob
o cominando do contra-almirante Manoel Lo-
pes da • Cruz receba o carvão alli existente e
que quanto á desp3za com rebocadores é des-
necessa.ria, porquanto os navios devem atra-
car ao pontão para receberem carvão, recom-
mentia n do-Ilie que oportunamente remetia
conta do que houver sido entregue aos trans-
portes do Ministerio da Guerra, incluindo a
despe.za com o rebocador, afim de ser recla-
mada a competente indemnização do referido
ministerio.

Ministerio da Guerra
•Expediente de 5 de setembro de 1891

Ao Sr. ministro da fazenda solicitando pro-
videncias afim do que sejam pagas as seguinics
contas:

A J. B. Hildebraudt na importancia d.e
701a proveniente da impressãõ o brochura de
2.090 exemplares da ncvista n.1,anno aadeju-
nlio da 1894, da cornmissão technica
consultiva, e, á vista dos processas de divida
do exerciclos findos ns. 15.337 a 15.352, que
se transmitiam; tios eapitfies,ala,noel Pinto de
Araujo Junior, na do 89$180; José Eduardo
Abranches de Moura, na de 1:394390 Is-
mael Lago, na de 1:485$178; ao tenente Eva-
risto da Almada Leite, na de 80a; ao tenente
rerormada Tertuliano do Campos Duarte, na
cIo 187a-',0); ao 2' sargento Francisco Moreira
dos Santos Filho, na do 54100; ao guardião
João do Deus Ferreira, na de 121$034; ao cabo
de esquadra, Thomaz Jayme Charter, na do
94$; ao soldado Amancio de Oliveira, na de
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57$600; ao soldado naval Manoel Joaquim de
Sant'Anna, na de 139$932; aos marinheiros
Manoel Antonio Pedro da Silva, na de
190$156 e Manoel Jovino do Nascimento, na
de 11 8$864, ao ex-marinheiro João Rufino do
Bomlim, na de 72$684; ao foguista da armada
Cordolino Alves Feitosa, na de 173$306 e a
D. Rita Dyonisia de Lima Ribeiro, na de
100$747, quantias essas que deixaram de re-
ceber em tempo opportuno.

—A' Intendencia da Guerra mandando for-
necer ao batalhão patriotico Tiradentes, ao
2' regimento de artilharia, ao 14° de cavalla-
ria e, com urgencia, á Secretaria' de Policia
do Districto Federal diversos artigos.
• —A' Repartição do Ajudante-General:

Approvando a proposta que, em officio
n. 1.285, do 4 do corrente, faz o inspector
geral do serviço sauitario do exercito dos capi-
tães medicos de 4' classe Drs. José Raymundo
Cabral de Mello e Fructuoso Vicente Bulcão
Vianna, para sulistituirem os de igual classe
Drs. Gastão de Aragão e Mello o João Baptista
da Motta Azevedo Corrêa que se acham no
Paraná, passando os da mesma classe Drs. Ma-
noel Ricardo Alves da Fonseca e Luiz Jansen
de Mello a servir, este em Nitheroy o aquelle
na Fabrica da Polvora da Estreita ;
• Nomeando o 2° tenente Arthur da Costa
Ferreira e os alteras João Luiz Gomes Junior

'Antonio Leandro Mendes Malheiros, todos em
commissão, para ssrvir na commissão da es-
trada estratea

b
lca de Cuyabá ao Araguay ;

Dispensando do serviço o 2° sargento Flo-
rante Antonio de Castro, do batalhão patrio-,tico Frei Caneca.

Determinando que:
Assuma interinamente o cominando do

17° batalhão de infantaria o major Pedro do
Alcantara. Fonseca ;

Autorise-se o commandanto do 10^ batalhão
de infantaria a tirar em pret especial, á vista
dos papeis que se remettem, a importancia
da etapa vencida e não recebida pelo 2° ca-
dete 2° sargento João de Souza Oliveira, em
junho e julho ultimos, em que serviu tambem
addido ao 13' regimento de cavallaria.

Expeça-se ordem para que va servir no
-. 2' batalhão de artilharia o alferes aluam

Alberto Lavenire Wanderley e no 1° batalhão
"de engenharia o 2° tenente Pedro Cavalcanti
do Albuquerque, até á reabertura, das aulas
da escola militar desta capital, da qual são
alumnos.— ComMunicou-se ao commanclante
da escola.

Concedendo as seguintes -licenças
• Para tratamento de saudo:_

De tres mezes, no estado do Pará, para
onde se lhe dará passagem para indemnisar,
na forma da lei, ao soldado addido ao corpo
do alumnos da escola militar desta capital e

'destacado na fortaleza de Villegaignon Jona-
thas Salathil Gonçalves Dias da Rocha, á vis-

. ta do termo da inspecção a que foi subrnettido
em 24 do inez proxitno passado.— Communie
cou-se ao commandante da escola.

Ao tenente de 14^ regimento de casallaria.
Daniel Accioly de Azevedo e Silva, por sessen-
ta dias, nesta capital, á vista do termo da ins-
pecção a que foi submettido em . 14 do inez
lindo;

A Flamino Ferreira Pinheiro Machado, ad-
dido á escola militar desta capital, por deus
mezes, inspecionado em 29 do mez findo.—
Communicou-se ao commandante da escola.

Ao capitão do 16' batalhão de infantaria
Pamphilo Gurrity.Pessoa., por trinta dias, em

• prorogação da com que se acha ;
Para se matricularem, si houver vagas e

satisfizerem as exigencias regulamentares : •
Na escala militar desta capital

No corrente anno ao sargento add ido ao 2°
regimento de artilharia Joaquim da Camara
Assumpção e ao anspeçada. do 9° regimento de
cavallaria Candido Augusto Soares,e no anno
proximo vindouro ao alferes em commissão
Januario Augusta de Abreu e Silva, ao al-
feres do 29 1 batillia,"o do infantaria Affonso

•das chagas Guimarães, ao soldado do 8' da
Mesma arma Manoel Lindolpho da Luz e aos

• Ministerio dos Negocios da Guerra—Rio do
Janeiro, 6 de setembro do 1894.

Sr. Ministro de Estado dos Negocios da Fa-
zenda—Tendo-se determinado á Alfandega
Bailia, em 30 do novembro do anno passado,
que liquidasse e prosessasse, nos termos do
decreto n. 10.145, de 5 de janeiro de 1890, as
dividas dos capitães José Nicoláo Tolentino de
Lemos o Leopoldo de Souza Saltes, dos te-
nentes Alfredo João da Silveira, Clemente
José Alves e Pamphilo Gurrite Pessoa e dos
alferes Felippe Francisco da Silva Morcourt,
Alpeniano Santos Fernandes, Juviniano Jose
de Araujo Franco e Manoel Machado Souza
Pinto, todos do 16' batalhão de infantaria,
provenientes de ajudas de custo que deixaram
do =bar de Santa Catharina a esta capital,
o constando terem sido enviados aquelles
processos directamente a esse ministerio, rogo
que 1703 digneis habilitar-me com a sua infor-
nr ção a respeito.

Sa,ude e fraternidade. —Bibiano Sergio Ma-
cedo da Fontoura Costallat.

•— Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que

Seja perrnittido a Quayle Drividson Comp.
despachar na Alfande.ga dd Rio de Janeiro
uma caixa, vinda dos Estados Unidos da
America, do Noite no vapor Hoganth, contendo
projectis para estudo da comissão tochnica
militar consultiva.	 .

a

Reiterando a ordein contida em aviso de 30
do mez findo, para que sejam enviados, por
essa intendencia, seis exemplares da «Nomen-
clatura do arinamento Manulicher» a cada
corpo do exercito que tem esse armanento.

Mandando fornecer ao commando do 5" dis-
tricto militar, com destino ao 1° e 13' regi-
mentos de cavallaria, á COMMISSIO Technica
Militar Consultiva, ao 5^ regimento de arti-
lharia, ao 8° de cavallaria e com a niasxima
brevidade, ao 2° e 5' de artilharia, ao 6° bata-
lhão desta arma e ao 1 0; 10', 210,23^ e 21° de
infantaria os artigos constantes das notas e
dos polidos que se transmittem.

— A' Repartição de Ajudante General:
Nomeando os directores de obras militares

dos estados de Pernambuco e do Espirito
Santo para se encarregarem das obras de for-
tificação, este no porto da Victoria o aquelle
no do Recife, de . accordo com as indicações
feitas pelo inspector militar das fortificações
do norte, nos relatorios que se enviam, sendo
por cópia o dos fortes de Pernambuco ;

Determinando que
Expeça-se ordem para que :	 •

Se recolha ao 14" regimento de cavallaria,
a que pertence, o capitão João Thoniaz do
Cantuaria ;

Vão servir na bateria, do 5° batalhão de ar-
tilharia, destacada em Pernambuco, o 2° te-
nente Antonio José Pereira Junior, alumno
da escola militar desta capital, ()até a reaber-
tura das aulas da mesma escola; na guarni-
ção do estado do Piauhy, o 2° tenente mia
commissão José Ferreira Castello Branco e na
fortaleza do Cabedello,no estado da Parahyba.,
o 2° tenente 'Olyntho de Mesquita Vascon-
cellos, ambos alumnos da _mesma escola.—
Communicou-ae ao commandante da escola.

Com, urgencia„ dos doentes militares que se
acham eia tratamento no hospital de Sant t
Rosa, em Nitheroy, sejam removidos: 40 para
o Ilospi [ai Central do Exercito, 59 para o do
Andarahy e 39 para a enfermaria do Asylo
dos Invalidais da Patria,, "e para que se entre-
gue ao estado do Rio o Hospital de S. João
Baptista, afim de que para elle possa ser trans-
ferido o demais pessoal que não pertencer ao
exercito, o que estiver era tratamento na,
quelle lio :pitai.

Providencie-se para que
Emquanto não se encontra um predio em

que passa ser instalada naquella cidade uma -
enfermaria militar e respectiva pharmacia,
se disponha de um commodo no quartel do
38° batalhão de infantaria, com 8 a 10 leitos,
para servir de enfermaria de espera, sendo
depois os doentes recolhidos aos hospitaes
militares, para o que nesta data se mande
fornecer ao dito batalhão um dos novos carros
ambulancia.

Sejam incluidos no Asylo dos Invalidos da
Patria os impossibilitados, de prover os meios
do subsistencia, dando-se baixa do serviço aos,
incuraveis que não precisarem de trata-
mento.

p' aizanos João Leite do Nascimento, José Vi-
cente de Araujo e Silva o Cyrilo Guerra da
Silva, devendo os dons ultimos assentar praça
previamente e ficando o 1 0 , 2^, 3', 7° á 8°
desde já á disposição do commandante da es-
cola.—Communicou-se ao referi,do comman-
clante.

Na Escola Militar do Ceará
No annoproximo vindouro,aos paizanoaMa-

noel Rodrigues de Mello e Ceaar Olinda. de
Avila.

Transferindo para o 13^ regimento de ca-
vallaria o tenente do 7° da mesma arma Ur-
bano Teixeira dos Santos, para o 8° batalhão
de infantaria o tenente do 29' Francisco Pom-
peu de Barros e para o 19' o tenente do 8) da
mesma arma Antonio Graciano da Costa
Junior.

Mandando:	 •
Vir a esta capital o tenente do 330 batalhão

de infantaria Manoel Machado de Souza
Pinto ;

Louvar em-ordem do dia dessa repartição,
pelos bons .s.erviços que prestou ao exercito
durante a, mvolta, o tenente honorario me-
dico de 51 classe Dr. Jayane Silvado a quem,
por portaria desta data, se concede dispensa
de medico adjunto..

— Declarou-se:
Ao commanda,ntaa da 5° linha de vigilancia

do littoral desta capital que é permittido á
ompanhia Metallurgica o Constructora de-

molir a casa de sua propriedade actualmente
occupad a pelas forças da mesma linha e bem
assim a carreira proXima á dita casa ;

Que o decreto que promoveu ao pasto de
maior o capitão Bonifacio de Andrade Van-
dela tain a data de 2 de março ultimo e não
de 20 Como está publicado.—Communicou-se
ao Supremo Tribunal Militar,

Incluir no Asylo dos Invalidos da Patria
o ex-soldado do batalhão Franco-Atiradores
José Ra,yrnundo da Silva ;

Recolher-se ao 4° batalhão de artilharia,
a que pertence, o 1° tenente Pedro Maria
Trompowsky Taulois.

Dia

Ao Sr. 1° secretario da Camara dos Srs.
Deputados, remettendo, para ser presente á
mesma camara, o requerimento, devidamente
informado, em que o major graduado refor-
mado do exercito e tenente-coronel honorario
Antonio de Bastos Varella pede ao Congresso
Nacional que se lhe conceda melhoramento
de reforma- no posto de major effectivo, gra-
duado no de tenente-coronel.

Por conta do credito aberto pelo decreto
n. 1696 de 20 de abril ultimo, sejam postos
nas Alfandegas da Parahyba, do Norte, Per-
nambuco e Espirito Santo, á disposição dos di-
rectores dá obras militares, desses estados,
em cada uma das duas primeiras, o de 20:000$
e na ultima o de 10:000$, para attenderem a
despeza com as obras cio • fortificação de qbe
estão encarregados.— Communicou-se ao di-
rector. da Contadoria Geral da Guerra e ás
inspectorias das alfandegas'.acima citadas.

—Ao commandante geral da arma de arti-
lharia declarando, em solução ao seu oficio
n. 97 de 28 do mez findo, que é approvada a
nomeação, que fez o commandante da Escola
Pratica do Exercito nesta capital, do tenente
do 9' batalhão de infantaria Oscar José Mar-
tins, subalterno do 1° batalhão de engenharia,
para servir como agente da mesma escola, em
substituição do alferes do 17° batalhão daquel-
la arma João Coutinho de Oliveira Silva Faro,
que foi nomeado subalterno da Escola de Sar-
gentos.

—A' Intenclencia da Guerra:

•

saf as:
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Concedendo as seguintes licenças
Ao capitão medico da 4 a classe Dr. João

Gonçalves Ferreira Corrêa da Camara para
inscrever-se no concurso de lente substituto
de medicina legal e hygiena publica da Fa-
culdade de Direito de 3. Paulo, conformo
pede, devendo, porém, pedir demissão do
serviço do exercito no caso de ser nomeado
para aquelle amu.ro.

Para tratamento de sande aos alferes em
commissão Joaquim Celso Luiz Ribeiro, addido
ao 230 batalhão de infantaria e Antonio Fer-
reira do Brito, inspeccionado em 23 de agosto
ultimo, sendo a esto por tres mezes no estado
da Bahia e aquele por 90 dias, devendo o
primeiro, á vista do parecer da junta que o
inspecionou em 31. do mesmo mez, seguir
para Pernambuco, onde terminada a licença
passará a servir do 14 0 batalhão de infan-
taria.

Tranferindo para
• A arma de artilharia, conforme pede, o

alferes em commissão, alumno da escola mi-
litar do Rio Grande do Sul, addido ao corpo
de alUmnos da desta capital, Antonio Lins.

A escola militar desta capital as matriculas
com que os alumnos Ra,yinuado Nonato de
Campos e Pedro Gomes de Frota Silva fre-
quentam as aulas da do estado do Ceará —
Communicou-se ao colmando da escola mi-
litar desta capital.

Mandando
Declarar-se ao commandanle do 40 distrieto

militar, em solução à consulta que faz cru
officio n. 3.192 do 23 do mez findo dirigido a
essa repartição, que na ausencia do auditor
de guerra do mesmo districto militar, que
se acha por ordem do governo em commissão
do seu exercicio nesta capital, deve aquelle
commandante requisitar do presidente do
estado de S. Paulo um.juiz para funccionar
nos conselhos de guerra que ali se teem de
efibetuar, 'visto não convir demorar o julga-
mento de ofilciaes e praças que se acham
presos e vão ser submettidos a processa.

Admittir na escola de sargentos o menor
Firmino Cardozo, filho do ex-soldado
exercito João Cardoso, e, si satisfizer as
exigencias regulamentares,. o menor Paulo,
filho de Christina da Glorii.

Inspeccionar de sande o sol lado do 16° ba-
talhão de infantaria, addido ao corpo de
aluirmos da escola militar desta capital,.
Cezar Bacellar, e o soldado addido ao mesmo
corpo Mario Camargo Freitas.—Communicou-
se ao commandantebda escola.

Dar baixa do serviço do exercito, por ser
de menor idade e em attençãio alar serviços
que prestou como patriota, ao soldsdo do 9,
regimento de cavallaria Adolpho Soares de
Souza, 'conforme pede Celestino Wien) de
Carvalho, padrasto e tutor cio mesmo sol-
dado.

—A' Repartição de Quartel Mestre General
determinando que:

Providencie-se com urgenoia para que ao
380 batalhão de infantaria, era Nitlieroy,
seja fornecido um dos novos carros ambulan-
cia, para transporte dos doentes, daquela
cidade para os hospitaes desta guarnição.

Retire-se a ordem coa:ida-em portaria de 6
de junho ultimo, com relação ao fornecimento
do 340 batalhão de infantaria, pelo Arsenal
de Guerra de Pernambuco, de 250 cinturões.

Dia 7
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CÂMARA :DOS DEP,UTADOS

A Commissão de ' Constituição,' Legislação e
Justiça reune-se hoje, á 1 hora dá tarde,
em uma das salas da Camara dos . Srs. De-
putados, para tratar dos assumptos
estão affectos.	 •

,	 ti	 .

Reune-se hoje, á 1 hora da tarde, a Com-
missão de Instrucção Publica, em urna das
salas da Camara dos Srs. Deputados, para
tratar de assumptos que lhe são affectos.

SERÃO JUDICIARIA
'I'ribunal Civil o Criminal
Acha-se com dia para julgamento na sessão

de quarta-feira, 12 do corrente, o processo
crime entre partos—A justiça, autora, o Lu-
ciama Dias de Freitas, réu.

Secretaria cio tribunal, 10 de setembro de
1804.-0 secretario, Manoel Ramos Moncorvo.

NOTICIA RIO
.	 ,

•Academia Nacional de Me-

dicina—Sessão ordinaria em 24 de arrOSÉO

de 1893.— Presidencia, do Sr. Dr. Souza
Lima.-1° secretario, o Sr. Cezar Diogo.—
20 secretario, o Sr. Dr. Publio de Mello.

As 7 1,2 horas da noite presentes os oca-
demicos, Souza Lima, Cezar Diogo, Publio de
Mello, José Maria Teixeira, Ismael da Rocha,
Baptista Lacerda.

'
 Alfredo Nascimento, Jose

da Cunha, Costa Ferraz, S. Valentim,
Monat, abre-se a sessão.

E' lida pelo 2^ secretario á acta da sesgo
anterior e sem debate approvada.

O Sr. 1° secretario dá conta do expediente
o constou do seguinte:

Revistados curso 2waticos e theuricos
Faculdade de Medicina do Rio do Janeiro,
70 anno, 1893.

Revue Medico-cirargicale da Brdsil, n 6,
junho de 1893.

Le Brdsil Répuhlicain n. 351.
Minas Acadeinica, S. Paulo, agosto de

1893.
Brazil-Medico, n. 31, agosto de 1893.
Na primeira parte da ordem do dia o

Dr. I3aptista Lacerda em breve e eloquente
allocução relembra 03 grandes serviços pre-
stados ás sciencias medicas pelo grande medico
de Salpetrière, o Dr. Charcot e apresenta á
academia a seguinte moção que deve ser en-
viada ao secretario perpetuo da Academia de
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Sciencias como a mais sincera o pura de-
monstração de pezar da.Academia pela perda
de tão distincto membro correspondente. •

O Sr. presidente declara não ser necessario
consultar a academia, pois , está convencido
que o mesmo sentimento a todos domina e
por isso dá por unanimemento acceita
moção.

Usa em seguida da palavra o Dr. Costa
Ferraz que declara ter sido sempre seu cos-
tume apresentar á academia os autos de em-
balsamento que faz e que por isso não pôde
deixar do apresentar os que lavrou após o ter
embalsamado o corpo do Visconde do Pelotas.

Após as explicações que julga nocessario
dar á academia lê o seguinte auto que o
Sr. presidente manda que seja inserido na
acta :

-O auto de embalsamento do cada.ver do
marechal Visconde do Pelotas José Antonio
Corrêa da Camara foi o seguinte :

Aos 18 dias do mcz de agosto do anuo do
1893, sendo convidado por ordem de S. Ex.
o Sr. marechal Vice-Presidente da Republica,
para proceder ao embalsamento do cadaver
do marechal José Antonio Corráa da Camara,
Visconde de Pelotas, que se achava á rua das
Laranjeiras n. 161, desta capital, ahi com-
pareci ás 7 1/2 horas da nouto, com os Srs.
Dr. Affonso Pinheiro e 1° tenente honorario
da armada nacional Francisco Gusmão, sen's
do-nos apresentado pelo Sr. Dr. Joaquim Pe-
dro Soares o cadaver do referido visconde,
declarando-nos ter-se dado o fallecimanto ás
11 horas da manhã desse dia, em consequen-
eia de hemophilia, conformo o attestado me-
dico.

Segundo as informa,çõe.g que. nos ministra-
ram, o finado contava 69 anais completos,
casado, fara grande do impedia senador,con-
decorado com diversas ordens honorificas o
varias medalhas de campanba, ter sido na
Republica o primeiro governador do estado
do Rio Grande do Sal, de onde era filho. • •

Verificada a realidade da morte, com os
companheiros já referidos, pratiquei o em-
balsame-to do cadaver pelo processo de in-
jecção carotidiana, servindo-me de liquidos
por mim preparados.

Concluido que foi o trabalho, deixei o ca-
daver em decubitos dorsal, por vestir, sobre
uma mesa, coberto com um lençol, para no
dia seguinte amortallial-o.

No dia 19, ás 10 horas da manhã assim o
fiz, vestindo o cadaver com roupa preta, col-
locando-lhe a capa que serve de distinctivo
da irmandade da Santa Casa da Misericordia
da cidade de Porto Alegre,como fóra determi-
nado pelo visconde,qua,ndo vivo, depositei-o
no caixão de 1 a classe da Empraza Funeraria,
para ser removido para a capella .do Arsenal
de Guerra, desta capital, e ah i encerrado em
caixões apropriados, afim de ser transpor-
tado para o estado do Rio Grande do Sul.
. E, para constar, lavrei o presente auto,

que vai por mim assignado e pelas pessoas
presentes.— Dr. Feracti,du Ftancisco da Custa
Feras.— Dr. Alfonso Pinheiro.— P tenente
Fiancisco Gusmão.— P'iuneisco Josd Alves da
Fimseca.—Alfreclo Pinheiro Corrêa da Ca-
mara. —Dr. Deniel de Almeida .—Dr. Fran-
clçco Corrêa Dutra. — Dr. Josd Climaco de
Oliveira Aquém'. — Frederico Augusto da
Fontoura Lima .•—Ernesto Augusto da Cunha
Mateus. — Coronel Josd Christian° Pinheiro
B:ttencourt.— Patricio da Camara LiMa.—
Innwencio Serzede:lo Corrêa. -

Pada a palavra o Dr. Alfralo Nas :imanto
para dar conhecimento de um caso complexo
de atrophia de ligado, a neuris:ns, da aorta
abdominal e peritonite consecutiva á sua
ruptura, e lô a seguinte observação que adi-
ante vao publicada.

O Dr. Costa Ferraz pede novamente a pa-
lavra e,obtendo,communica a Academia que
deixa a coa-imissão de que faz parte, de apresa,
sentar o parecer sobre o questionario do Dr.
Erico Coelho por não ter ainda sido .pos-
Sivel reunir-se toda commissão,mas que como
já com o seu companheiro o Sr. Dr. Hen-
rique Monat tem feito estudos a respeito que
puni i tte apresentar na proxiMa swsão o dito
parecei-.

Ao chefe de policia do District° Federal
communicando, em resposta ao seu oficio
n. 10.464, de hontem datado, que Já se provi-
denciou para qne por parte das forças de vi-
gilancia no littoral desta capital não seja de
ora em diante posto embaraço ao embarque
de quaesquer pessoas, visto terem cessado os
motivos que determinaram temporariamente
esse impedimento.

—A' Repartição de Ajudante General: e
Nomeando o capitão Victor Eduardo Roo-

zany e o 1 0 tenente Fernando Guines Ferraz,
ambos de artilharia, para servirem, esto como

engenheiro auxiliar e aquelle Como ajudante
da commissão de estradas estrategicas do
Paraná, em substituição do tenente Antonio
Mariaano de Moraes, que se acha na com-
missa.° do Planalto Central do Brazil. Corri-
municou-s6'ao Ministerio da Industria, Via-
ção e Obras Publicas.

Dispensando do serviço o sargento da com-
panhia dos Defensores da-Republica Elisiario
Galarão Flores, que se acha embarcado no
cruzador Be,njaminConstg.nt.—Communicou-se
ao Ministerio da Marinha.

Mandando pôr á disposição do comman-
dante do 6 s dislricto militar :

O 2° tenente em commissão João Antonio do
Moura e Cunha, alumno da escola militar
desta capital.— Communicou-se ao comman-
dante da escola.

O 1° tenente alume' da Escola Superior de
Guerra Virginio da Costa Bezerra.—Commu-
nicou-se ao director da escola: -
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gar-se restabelecido, vira alguns mexes depois
tudo recomeçar mais accentuadamente do que
no principio.
• Ao meu primeiro exame apresentava-se
elle profundamente pallido, anemia°, dapau-
parado e magro, contrastando esse emmagre-
cimento com enorme desenvolvimento do
ventre distendido por considera,vel ascite, que
determinava compressão dos veias abdoinis
imas, de onde grande edema nos membros in-
fariores, e produzia deslocamento do dia-
phragina dificultando a respiração franca.

Quatro grandes -aficaras atonicas transuda-
vam serosidade no terço inferior de ambas as
pernas. •

Havia constipação de ventre e pouca se-
creção de ourina,accusanda, porém,o paciente
falsos desejos de micção. Sêda, falta d.e appe-
tite e insonmias incommodavam-no bastante,
conjunetanente com a dificuldade crescente
do respirar.

Nada de anormal apresentava o apparelho
pulmonar, mas o coração, enfraquecido em
seus - tonais e um pouco descompassado no
rythmo, patenteava ao ouvido a existencia de
sopros anommosenos quatmorfficios, princi-
pahnente nos aortico e tricuspide. Os gan-
glios lymphaticos do pescoço e das regiões
inguinaes catavam muito desenvolvidos, po-
rém o baço assim , como o flgado mal podiam.
ser examinados em consequencia da ascite,
notando-se,entretanto, grande retracção desta
ultima viscera, coincidindo com o desenvol-
vimento . considcravel da circulação supple-
mentar no hypocondrio direito.	 a

Não havia coloração icterica, do tegumento,
nem modificação das fezes ; as caninas es-
cassas eram albuminosas, e finalmente nunca
até 'então tinha havido qualquer manifes-
tação fabril.

Perante esse conjuncto de caracteres, di-
agnosticada a cirrhose atrophica, do figada,
foi administrado o elaterto como hydragogo e
após o sou effeito abundante, que muito o

foi o doente submettado, durante os
dias immedia,tos, ao uso das 'pautas chola-
gogas de calorn&anos e podophylino, afinco-
mitantemente com a administração do iodure,to
de potassio, na dose do uma gramma diaria,
da digilatis e da dieta lactica. Sentindo-se
consideravelmente melhor e alliviado com
esse tratamento Prolongado regularmente
durante 20 dias, entendeu o doente que devia
mudar do ares e, sem consultar-me, retirou-
se para um sitio de um amigo, fóra da ci-
dade, suppriminda tola, a medicação e entre-
gando-se de novo ás condições anteriores do
seu viver.

Quasi doas mexes se passaram sem que
dello mais tivesse noticias, quando fui nova-
mente chamado a vel-o, no mesmo dia em
que aqui 'chegou de volta do seu passeio, tra-
zendo immensamente aggravados todos • os
seus soffrimentos.

O descoramento e o depauperamento geral
eram muiti mais manifestos ; a ascite tor-
nara-se enorme distendendo ao maximo a pa-
rado do ventre ; o edema, até então localizado
ás pernas, generalizara-se invadindo tambem
os membros superiores, a face e a parede tilo-
raxica ; a irrigação supplementar do ventre
de=enbava-se turgida sobro o hypocondrio
o doente não podia °urinar e gemia dys-
pne ice.

Administrado Como paliativo uns drastico,
foi no dia seguinte praticada a pa,racenthese
no flanco esquerdo, isto é, no meio da linha
tirada do umbigo á espinha iliaca antero-
superior esquerda. Retirados 20 litros de um
liquido cr de infu,ão de chá e muito espu-
moso, foi feito sobre o ventre largo appLca-
ção de pomada rnercurial e forte compressão
com muitas voltas do larga atadura.

Sulenetti de novo o doente á dieta lactea,
ao uso alo iodureto, da, cafe.ina o dos mar-
curiaes, d s ralo-lhe diariamente uma gramma
do io Inseto do potassio, 60 centigrammas de
citrato do cafeina e tres piarias azues, corres-
pondente a 15 centigrammas de- hy-drargirio
metallico.

Rapalas f rato as melhoras consequentes
deste tratamento ; já no firn de tres dias toda

infiltração desapparecera e com eia a
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:Passando á 23. Parte da ordem do dia—o
Dr. Souza Limu diz que aproveita a occasião
em que a acadeinia vae se °ocupar do sa-
neamento da Capital Federal para explicar as
Medidas que tem posto em pratica o as outras
nue tem solicitado para evitar a invasão do
eholera, nesta capital, justifica-se com argu-
mentos poderosos porque não insistira no iso-
lamento completo da capital com o estado de
S. Paulo.

'Entre muitas outras razões apresenta a de
'terem se evadido da Hospedaria de Imini-
gra,ntes (laqueie estado alguns indivicluos
que, apszar de toda a procura, ainda não ti-
nham sido encontrados, o como poderiam sor
ciosos portadores do mal, ficaria prejudicada
a medida que julgara necessaria e daria °o-
casião aos aclversarios aproveitarem-se disto
pira ridicularisarem a medida.

Que,além de tudo, na conferencia havida na
Secretaria do Interior, o Sr. director sanita-
rio para demonstrar a duvida da existencia

- da cholerina cm S. Paulo, quando se asseve-
rava ter sido encontrado nas dejecções dos
immigrantes o bulias virgula, declarara não
ser elle caracteristico, visto ser encontrado
tam'oem em dejecções -de não cholericos.

O Sr. visconde do S. Valentias declara que
louva a attitude onergicaadas autorida • tes sa-
matarias daqui e daquolle estado, sem, no en-
tretanto deixar de admirar que fosse fran-
queada a hospedaria aos Srs. governador
do estado e Dr. Can lida Barata.

Quo o cordão sanitario não fora, pois, ri-
goroso e que deste facto podsria,m advir
grandes Inales para o povo.

O Dr. Ismael da Rocha abunda nas con-
siderações do Sr. visconde de S. Valentim, e
entrando em considerações, dem mstra a MI-
propriedade do timo bacillus virgula, pois
não é um bacillus o sim um espinho.

O Dr. Lacerda adduz novas consideraçõrs e
justifica ser o bacillus virgula o caracteris-
tico da cliolerina.

O Dr. Costa Ferraz usando novamente da
palavra entra em considerações sobro o sa-
neamento fl a capital. Encara o abastecimento
da agua, mostrando quanto é insuficiente,
critica o estado das nossas ruas, a falsificação
dos goneros e desenvolve considerações a re-
apeito. Diz que sente ver o 'sabre collega o
Sr.presid.ente como director geral cio hygiene,
porque bem avalia as dificuldades com que
tem lutado e ha de lutar e peaguWa ao
Sr. Dr. Souza Lana si realmente não tem
visto tornarem-se impotentes os seus esforços,
anta a indillairença publica o descuilo das au-
toridades, concluindo depois de muitas outras
considerações.

O Se. presidente declara que aproveita a
oppartunidale para mais uma vez fazar pu-
Mico que muito relutou para.acceitar tal en-
cargo, pois bem conhece as dificuldades. Que
após muitas instancias do Sr. proibia dou o
sim o está convencido do que logo após este
perimia de organisação, possa fazer alguma
cousa, mesmo porque o Sr. prefeito acha-se

• disp ista e prampaa em auxilial-ea e que ai
pasve.ntura, vir que improficuo3 tornam-3c os
seus esforças e a sua boa vontade que saberá
caliir de pá.

Sondo adiantada a hora é levantada, a
scaasão, ficando incripto com a palavra o'Sr.
Dr. Issnael da Rocha.—Dr. PaWo de Meto,
2' secretario.

Cas.o ewipes de cirrhose atrophica do figado,
c,:?,ca,•ysm,:z d c aorta Wid) ptinat e peritonito
coa .ccÁtiva d SU3 ruptura

•
O dente mencionado nesta observação era

u a portuguez de 40 annos de idade, casado,
reàdindo em togar salubre desta cidade, dado
ao usa e abuso da babidas alcoolicas, o ne-
nhum anteacdonta morbido trazendo • a sua
histsria

Cerca de seis mezos antes do ser aubmat-
ti . lo á minha observação, tivera lagar o co-
maa *da sua mais:seri, caracterizada pelos
ayeaptomas que nossa occasião de novo apro-
as:atava, e de que aka coai , algum SUCC2850
tratado por uns facultativo. Abandonando o
tratamento após achar-ao inslhar e por jul-

dyspaea d a dificuldade de °urinar. A diurese
era abundante e as evacuações sãs e regulares,,
as ulceras diariamente curadas mudavam de
aspecto, e, embora fraco, anemia° e depaupe-
rado, o doente estava satisfeito, alimentava-se
bem, conseguia levantar-se, e por fim mesmo
sahir á rua a pequenos passsios.

Espaçando as minhas visitas, voltei a ex-
aminar o paciente alguns dias depois, decor-
ridos então 10 após a operação, e fui impres-
sionado pela manifestação de urn elemento
nsvo que até então não fora observado. O
doente, á minha chegada, achava-se em de-
cubito dorsal, e, ao • levantar-se a camisa, vi
com surpreza que o ventre, já com um co-
meço do derramento, o que era de esperar e
fóra annunciado á familia, pulsava violenta-
mente de modo bem visivel á simples inspec-
ção, irradiando-se as Pulsações do epigastro
para toda a parede, principalmente do lado
direito.	 .
. Interrogado, o doente accusou soffrer, havia

.1. poucos dias, de uma pressão que desse ponto.
j se irradiava para o coração, por vezes suíço-
1 cando-o e accusava ter tido doas' dias antes

urna pequena hernopthise.
Examinando-o com todo o cuidado, achava-

se elle então no seguinte estado
Tolo o edema desapparecera, redomeçando

ligeiramente apenas a ascite. O eriamagreci-
mento, a pallidez terrosa do tegumento ex- •
terno e o descoramento das mucosas tradu-
ziam ainda o depauperamento erganico. A
lingua era pastosa, saburrosa, branca no
centro e vermelha nos bordos e na ponta
reapparecera o fastio e continuava a . regula-
ridado de evacuações ; perduravam as' ulceras
carnqua,nto mais limpas ; havia insomnia e
abatimento; as pupilas estavam dilatadas e as
°urinas eram abundantes, pouco densas, cla-
ras, albuminosas e com deposito mucoso.

O apparelho respiratorio na da tinha do
i anormal a não ser a pouca , distensão dos

pulmões, causando nas bases um enfraqueci-
mento do murmurio vesicular. Os ganglios
lymphaticos estavam engorgita,dos e a quasi
extincção da ascite permitia, melhor exami-
nar o abdomen, o que tara impossivel antes
da paracenthese. Todo o ventre estava fia-
ciclo. indolente, e não tympanico, tendo, como
desde o começo do tratamento, a irrigação
Contatara' da veia porra muito desenvolvida.
O baço, normal e indolente, não apresentava
augmento de volume, ao passo que o figado,
igualmente insensivel, patentcrava-se muito .
retrahido, estendendo-se apenas para cima
até á sexta costella o não- exoedendo embaixo -
a borda costa. •	 •

D3 todo o quadro semia.tico era, porémao
apparellio ciraulatorio o que mais chamava a

I attençao. Examinando com cuidado a pulsa-
i ção do epiga.stro, via-se que ahi existia una
' tumor, circumscripto, com o maximo de pul-

sação, a dous dedos transversos abaixo da.
appendice xiphoide e outro •• tanto para a
direita da linha alva abdOminal. Esse tumor era
fixo, renittente e fortemente levantava o dedo
applicado sobre o seu centro. Apoiando sobro
elle o stetoscopio, ouvia-se distinctamente um

• sopro brand o precedendo um estalido longin-

I

quo. O pulso das femuraes era muito forte,
muito tenso, batendo 100 vezes por minuto e
dando em ambas As'araerias um sopro systo-
lico bem caraateristico, sendo demais essas
pulsações isochromas e succedendo com dimi-
nuto intervallo ás pulsações do tumor.
O pulso das radiaes, ao contrario, era -muito
fraco, filiforme e apenas apreciavel, outro
tanto acontecendo nas carotidas onde encon-
trava-se sopro stetoscopico e sensação de areia
á palpação, o que tambein se notava em
outras antenas suparficiaes. O coração, bem
rythmado, não tinha augmento de volume
nem desvio, mas contnuava cornos sopros
anemicos, principalmente aortico e tricuspide,
sendo para' notar, como facto importante para
o que se vae seguir, que tudo isso continuava
a passar-se sem que o doente tivesse jamais
qualquer, reacção febril. .

Poucas horas depois de o haver encontrado
corno acabo do expor, manifestou-se psla pri-
meira vez a febre, com que o doente passou
tola a noite, sendo eu de novo chamado a

1
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vel-o pela manhã, isto é, . proXimamente
16 horas após aquelle exame e cerca de seis
depois do apparecimento da febre, que datava
dessa madrugada. O thermometro applicado
á axilla registrava a temperatura de 42 0.2, e
o paciente, profundamente abatido e pro-
strado, não tinha deliria nem qualquer outra
manifestação attribuivel a essa temperatura.

O resultaste negativo da pesquiza de um
processo morbido que explicasse essa brusca
invasão febril, fez suppor que fosse alia cau-
sada pelo impaludismo, e dalli a indicação de
uma poção com vinho e quina que foi pre-
scripta alternadamente com limonada sulfu-
rica e sulfato sie quinina.
' A febre, a despeito disso, manteve se alta,
a 40,2 até a tarde desse dia, ca,hindo então
apenas a 30,5 para em breve subir de novo
a 400,2; assim se mantendo durante todo o dia
seguinte até ás 11 horas da nade, quando,
graças a uma poção anti-thermica, cabas
a 380 ,4, ficando então o doente banhado em
suor o sahindo do estado soporoso em que
ca,hira, tendo supportado a temperatura de
40 9,2 durante 46 horas, apenas com a dimi-
nuição do meio grau durante duas horas.

Além da alta dóse de quinina fraccionada-
mente administrada durante esse perlado, foi
administrada mais 1 gramma de uma só vez
ao obter-se essa remissão.

Todos os symptomas observados até então
continuaram durante o accesso e após elle, á
excepção do pulso que subira a 160 pulsa-
ções, e das °urinas que se tornaram natural-
mente mais vermelhas, conservando-se sem-
pre albuminosas como antes.

Na manhã do dia seguinte a essa remissão,
a temperatura foi encontrada ainda a 38a5;
o doente continuou a suar durante toda a
noite, teve vomites e soluços, começando a
queixar-se de uma dor e uma pressão no hy-
podondrio direito onde dizia sentir alguma
cousa correr-lhe de um lado para outro.
. O exame do ventre que foi logo feito apre-

sentou-me então um quadro totalmente di-
verso do que fora observado até esse dia,
causando-me verdadeira surpreza. A grande
pulsação abdominal- desapparecera, sendo
apenas sentida profundamente; a tensão até
então enorme das femuraes fóra substituida
por uma fraca pulsação semelhante á das ra-
dicaes. Todo o hypocondrio direito, desde a
linha axillar até a dons dedos transversos
para a esquerda da linha alva e a quatro
abaixo da borda costa], apresentava um vasto
empastamento ligado á matider hepatica, e
formando um tumor duro e depressiva' cuja
borda grossa era sentida pauco acima do um-
bigo. Esse tumor já na vespera fora percebi-
do o poderia ter sido tomado por enorme
augmento do figado, por quem examinasse
pela primeira ver o doente, ignorando nelle a
existencia da cirhose atrophica, e isso coin-
cidindo com a invasão brusca de elevada
temperatura, teria plenamente justificado o
diagnostico de um accesso pernicioso. Mas, si
desde a vespera esse tumor existia, embora
muito menos &acentuado, o que positivamente
só então existia era a dor espontanea e pro-
vocada pela pressão, e principalmente a sen-
sação de frema° que elle dava á palpação.
A crepitação experimentada pela mão appli-
cada a toda ess I, região era rythinada pelos
movimentos respiratorios do dia,phragma e
lembrava o frema° dos asthmaticos ou me-
lhor dos kistos hydaticos.

Continuando nesse dis a subir a temperatu
ra febril, o doente veiu a fallecer ás 4 1/2 da
tarde, informando-mo as pessoas de familia
de que tivera ainda alguns vomitas, uma de-
jecção intestinal e muitos soluços, fallecendo
em convulções e banhado em suor. aluitss
horas depois da morte e já resfriado o corpo,
perdurava elevada a temperatura do ventre
que se distendera grandemente pela produc-
ção de gazes.—Muito sensivel é nesta obser-
vação a .falta de autopsia para fornecer
esclarecimentos precios sobre essa serio de
phenomenos apresentados no curto perlado
em que tudo isso se desearolou, mas tão
nitidos foram os symptomas que, para
quem lhes acompanhou a marcha, nenhuma
duvida Ode restar sobre a sua significação,

reveladora de estados morbidos bem definidos,
que, subordinados concumitante ou successi-
vamente, convergiram para o desenlace final.

Aspectos differente,s apresentou successiva-
mente esse doente, impondo diagnosticas di-
versos a quem o-tivesse isoladamente obser-
vado em cada uma das phases da sua mo-
'estia, e, sem associar o quadro então pre-
sente ao que o precedera, se deixasse im-
pressionar pelos ,symptamas predominantes
na occasiã,o.

O conjuncto clinico observado no começo
impunha naturalmente o diagnostico da cir---
rhose de Laennce, nitidamente caracterizada
e da mais indiscutivelmente confirmada pelas
exigtms dimensões do figado verificado após
a paracenthese. Como causa determinante de
tal estado apparecia logo o alcoolismo, sem
duvida o principal responsava' por todos os
casos dessa natureza ; mas ao lado do quadro
patenteador da cirrhose, nada mais chamava
então a; attenção do chimico, porém essa
mesma causa levara a sua acção delataria
sobre wapparelho arterial e lá no interior do
abdomen occultava-se um asieurysma aortico,
totalmente latente-Sob a camada expressa de
20 litros de liquido ascitico. Quando a pa-
rscenthese, perfeitamente indicada, retirou
toda essa massa liquida, o tumor; subita-
mente privado dessa natural compressão, de-
envolveu-se e disiencleu sse ao maximos tor-
nando-se apreciava' a simples inspecção da
parede abdominal.	 •

O diagnostico de vasto aneurysma aortica;
que a principio nem fora supposto: impu-
nha-se agora com todo o cortejo sympto-
matico que foi descripto, sendo isso o que sem
duvida chamaria -a attenção de quem nesse
momento visse o doente, fazenda esquecer, a
um exame menos rigoroso, o , estado do fi-
gado que até então tinha dominado a
scena.	 .

Totalmente cliver:so era o quadro clinico
pcmco tempo depois e outro seria o -diagnos-
tico de quem então, sem mais informações,
pela primeira vez o examinasse.

Tendo tudo isso desapparecido predominava
apenas um profundo abatimento geral, in-
vasão bru:ca de elevada temperatura, Ur á
pressão no hypocondrio direito onde ha exis'-
tencia do vasto empastamento descripto, si-
mulava perfeitamente uns augme,nto consi-
derava' do ligado -e finalmente apparecla
horas depois uma queda do thermometro,
coincidindo com uma crise sudoral e volta do
doente ao conhecimento de si, despertando do
coma em que jazera.

Communicaçao do Dr.: Rodriquú dos Santos
sobre o emprego da C3micifttga racemosa
obstetrícia.	 •

Constitue o assumpto da presente cominu-
nicação, que faço á Academia Nacional do Me-
dicina do Rio de Janeiro, fazendo identica á
Sociedade Obstetrica, e á de Therapeutica do
Pariz, a applicação de uma substancia, que,
me parece indicada aprestar serviços a the-
rapeutica obstetrica,. -

E' o emprego da Cemicifuga racemosa uma
das actsea,s (1) da fa,milia dos rainunculaceas
de que,desde 1889 faço uso, corno excitante ,
das contracções uterinas durante o parto.

03 oxytoxicos são, como sabemos, substans
cias, que teem a propriedade de augmentar,
de excitar o vigor contractil uterino, desde
que esse fadar— potencia s se ache desequili-
brado em um trabalho do parto.

Em therapeutica obstetrica as substancia
que existem com essa propriedade, são—o as-.
porão de centeio, ergotina, a - ergotimirs;'
substancias, porém, cujo emprego está hoje
quasi completamente banido da clinica obste-
trica, em virtude dos 'effeitos desordenados de
sua acção; produzindo contracções irregula-
res, tumultuosas, tetanicas, cujas canse-
quencias serão maiores difliculdades na para-
turiçã.o. o perigos não só para vida fatal in-
tra-uterina como mesmo para o proprio or-
ganismo materno.

Em uns trabalho mecanico do parto, muitas
vezes, a poteneia uterina serale,sequilibra pela
resistencia opposta pela difIlculdade da ac-
commodação do parto, que se apresenta, dif-
ficuldade, porém, essa vencivel, desde que.
haja reducção no volume dessa mesma parte,
desde que, por conseguinte, o conteúdo ute-
rino se amolde á3 fórinas do continente.

Houvesse, nessaa condições, maior potencia
uterina, actuando sobre um corpo reductivel,
que asso amoldar-se-lia á forma do continen-
te, o a sua expulsão se succederia ao-maior
vigor das contracções uterinas. E' isso tão .
verdade que, nos casos de difilculdada na es-
pecie de accommodação a que mo refiro, nos,
artificialmente, substituimos o vis à torgo
pelo vis cl fronte, isto é, substituimos a ex-
pulsão pela extracção, aproveitando, por con--e
seguinte, á força compressiva do forceps, para :
conseguir a reducção do volume da cabeça s
fatal, e a sua força tractora para vir em au-
xilio da ausencia ouldeficiencia da potencia.
contractil uterina que se acha desequili-
brada:	 '

FJi da interpretação desse facto, isto é, da
accommodação o expulsão do feto através do
canal peloviano pelas forças naturaes, pelas
contracções uterinas, que nasceu a applicação
dos oxytoccicos, com O fim de augmentar o
vigor dessas forças, desde que atlas diminuis-
sem de intensidade : para esse fim, repito,
pessuimas tão somente as substancias já refe-
ridas, e pelos motivos já tambem apontados,
altas hoje se acham completamente banidas da.
prática, o só e éxclusivaniente usadas em con-
dições muito espaciaes. justificadas pela au-
senda absoluta de qualquer conteúdo intraa .
uterino.

Com 
0 em

prego da Ceinicifuga raeemosa
na dóse de 1 gramma, de alcoolatura para 120
de agua esterilizada, obtenho a excitação das
contracções uterinas, maior vigor dessa po-
tendia contractil em um parto, apresentando
um cunho, um caracter especial—o de serem
mais coordenadas, ,muito mais regulares e
menos intensas que a excitação, as contrac-
ções dependentes do uso do esporão de comi- •
teio ou ergotina, sempre perigosos.

Não levo a minha apreciação sobre sa em-
prego da Cemicifuga riscemosa, coinprehen-
dam, a tal rigor, que confie exclusivamente á
sua acção a terminação do um trabalho do
parto. Nessa apreciaçã,-- o entra em jogo o cri-
terio o o valor pratico do parteiro ; dependo
delia graduar e conhecer o grão de reducti-
bilidade da parte que se apresenta, e da in-
fluencia que sobre cila possam ter as contrac-
ções uterinas, facilitando a redução da
volume da parte, estabelecendo, por coasse-.

--(7) Actae_ .a.	s

A julgar por esses elementos então domi-
nantes, não era difficil diagnosticar um
accesso palustre, mas tal diagnostico seria re-
ctificado no dia immediato, patenteando-se
então francamente a peritonite que causou a
morte.

Si, como fica dito, esses aspectos successivos
que apresentou o doente illudiam a quem o
tivesse visto isoladamente em cada um deltas,
encadeavam-se naturalmente o eram facil-
mente explicados por quem lhes assistia
successão.

O alcoolismo, causador da cirrhose, foi
tombem a causa do aneurysma, tornado la-
tente pela existencia da ascite.

A paracenthese, retirando a compressão,
determinou-lhe a distensão até o ponto de
romper-se, o que fói annunciado pelo appa-
recimento da dor no hypocondrio direito
coincidindo com a febre, com o empastamento
desse lado e principalmente com o desappa,-
recimento do tumor arterial.

Adherencias prévias do peritoneo, devidas
talvez mesmo á presença do tumor e do pro-
cesso .cirrhotico, limitaram o derramem de-
terminado pela ruptura do saceo que se
transformou assim em um aneurysma falso
consecutivo,estendendo-se para o lado direito,
formando o empastamento abaixo no figado,
e onde os coalhas do sangue derramado pro-
duziram á mão a sensação do fremito seme-
lhante ao que se encontra nos kistos hyda-
ticos. —Dr, Alfredo Nascimento,
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quinto, as relações :e harmonia entre o con-
teúdo e o continente, e em cujo caso esse
vigõr contractil uterino, por si, trará a ex-
pulsão do conteúdo (do feto) sem necessidade
da redacção pela accommodação e extracçã,o
pelo forceps.

Eis o que observei com applicação dessa
substancia, a Cemicifuga recemosa, e tor-
nando-a publica, espero, dos meus d i sti netos
Collegas a rectificação do que me foi dado
observar. •

Associação Promotora da
Instrucção-Sessão da directoria o con-
selho em 9 de setembro de 1894-Presidencia
do Dr. Manoel José de Menezes Prado-Secro-
tarios, conselheiro Francisco José Ferreira, 1°,
e commendo,dor Carlos de Araujo, 2 0-Esti-
veram presentes os soeios conselheiro Cor-
reia, desembargador Ribeiro do Almeida, com-
mendadores Frederico de Carvalho, João
Alves Affonso, Manoel Pereira Passos e Drs.
Pires Ferreira e Eduardo Correia.	 •' L i da e approvada a acta da sessão anterior,
o 1° secretario dá conta do seguinte expe-
cliente:	 .•

Escola Santa Izabel, Rio de Janeiro, 10 de
agosto do 1894-'11m Exin. Sr.-Cumpro o
dever de enviar a V. Ex. os mappas dos con-
cursos do portugucz, arithmetica o religião
effectuados nos Jaezes de abril, maio, junho
e julho proximo findos nos cursos diurno e
nocturno desta escola.-Deus guarde a V. Ex.
-Illm. Exila. Sr. Dr. Manoel José de Menezes
Prado, dignissimo presidente da Associação
Promotora da Instrução .-0 conego Vene-
rando da Graça, superintendente.

Concurso do mez de abril-Curso diurno-
• Portuguez, arithmetica o religião - Classe

superior - l a , Severina Maria da Concei-
çã,o Gomes, 6 pontos ; 2°, Lydia Pessoa de
Albuquerque, 5; 3°, Gabriel Monteiro da
Silva Torres, 4 ;' Adelaide Herminia Ro-
drigues, 3 ; 6a , Zephir Leite Lourico, 2 ; 6,,
peolinda Leite Lour ico, 1.

Classe inferior-1 , , Antonio, Leonardo de
Azevedo, 6 pontos ; 2°, Angelica Botelho Ma-
chado, 5; Arlinda. da Costa Bastos, 4;
4°, José Leite Lourico, 3 ; 5 , , Rufina Leite
Lourico, 2 ; 6', Maria Emilia Pessoa de Al-
buquerque, 1.

Curso nocturno - Portuguez, arithmetica
e religião-1°, Caetano Braga, 6 pontos ; 2,,
Raul Amorico Alves Pinto, 5 •' 3), José Vis-
card, 4; 4), Antonio Pinto da Silva Valle, 3;
5°

'
 Antonio Dias Corrêa, 2.
Quadro de honra - Severina Maria da

C,onceição Gomes, Antonio, Leonardo. de Aze-
vedo e Caetano Braga.

Concurso do mez de maio - Curso diurno
- Classe superior - 1°, Severina, Maria da
Conceição Gomes, 6 pontos '• 2', Lydia E. de
Albuquerque, 5 ; 3', Zephir Leite Lourico, 4
4°, Adelaide Herrninia Rodrigues, 3.; 5 , , Deo-
linda Leite Lourico, 2 ; 6°, Gabriel Monteiro
da Silva Torres, 1.

Classe inferior - 1°, Antonia Leonarda de
Azevedo, 6 pontos ; 2', Rufina Leite Lourico,
5; 3^, José Leite Lourico, 4 ; 4° Maria Emi-
lia de Albuquerque, 3 ; 5 , , Arlirida da Costa
Bastos, 2; 6°, Luiz da Fonseca Porto, 1.

Curso nocturno - 1 0 , Caetano Braga,
6 pontos; 2°, Antonio Pinto da Silva 3Jalle,5 ;
3 1, Raul Amorico Alves Pinto, 4 ; 4°, Jose
Viscard, 3; 5", Arthur da Costa Guimarães,2;

Nestor Pinto da Silveira Valle, 1.
:Quadro de honra-Severina Maria da Con-

ceição Gomes, Antonio. Leonarda de Azevedo
e Caetano Braga.

Concurso do mez de junho:
Cano diurno-classe superior-1 , , Sever na.

Maria da Conceição Gomes, 6 pontos; 2 1 Ade-
laide Herminia Rodrigues, 5; 3°, Deolinda
Leite Lourico, 4; 4', Gabriel Monteiro da
Silva Torres; 3; 5 , , Lydia Pessoa de Albu-
querque, 2, 6 , Zephira Leite Lourico, 1.

. Classe inferior- l a ; : Angelica Botelho Ma-
chado-, 6 pontos; 2 , , Maria Emilia P. do Al-
buquerque, 5; 3, Rufina Leite Lourico, 4; 4°,
Luiz da• Fonseca Porto, 3; 51 , Adelaide da
Costa Bastos, 2; 6°, Angelina Couto, 1.

Curso nocturno-1 0 , Caetano Braga, 6 pon-
tos; 21, Antonlp Pinto 419,	 5; . 3 °P. .

Raul AmericO Alves Pinto, 4; 4°, José Vis-
card, 3; 5", Arthur da Costa Guimarães, 2; 6°,-
Euclides Ferreira de Andrade, 1.

Quadro de honra-Severina Maria da :Con-
ceição Gomes, Angelica Botelho Machado e
Caetano Braga.

Concurso do rnez de julho-Curso diurno-
Classe superior-1°, Severina Maria da Con-
ceiçã,o Cornos, 6 pontos ; 2 1 ,' Lyd ia Pessoa de
Albuquerque, 5 ; 3 , Adelaide IIerminia Ro-
drigues, 4 ; 4 , , Deolinda Leite Lourico, 3; 5°,
Antonio Leonardo da Silveira, 2 ; 6', Zephir
Leite Lourico, 1.

Classe inferior-P, Rufina Leite Lourico,
6 pontos '• 2 , , Maria Emilia P. de Albuquer-
que, 5 ; 3a , Angelica Botelho Machado, 4 ; 4^,
Luiz da Fonseca Porto,3; 5e , Angelina" Couto,
2 ; 6^, Manoel da Costa Medeiros, 1.

Curso nocturno-1°, Caetano Braga; 6 . pon-
tos ; 2°, José Viscard, 5 ; 3^, .Augusto An-
drade, 4; 4^

'
 Antonio Pinto da Silva Valle, à ;

5°, Arthur da Costa Guimarães, 2 ; 6°, Eu-
elides Ferreira de Andrade, 1.

Quadro de honra-Severina Maria da Con-
ceição Gomes, Rufina Leite-Lourico e Caetano
Braga.

Superintendencia da escola de S. Christovão
da Associação Promotora da Instrucção, 7
de agosto do 1894. - Illm. e Exm. Sr. presi-
dente-Cabe-me passar ás mãos de V. Ex.,
acompanhadaldas respectivas provas eseriptas,
a inclusa nota dos concursos desta escola, re-
lativos ao inez de julho proximo findo.

Em consequencia do recrutamento, as aulas
destes unimos dias toem apresentado uma
grande baixa na frequencia.

Saude e fraternidade.- O superintendente,
Alexandre da Silva V.a:: Lobo.

Curso do mm de julho - Curso diurno -
5° classe-1 , , Clotilde Barbeito, 6 pontos-;
2, , Ondina Estrella, 5; 3° Guiomar Franco da
Cruz, 4.

4° classe-1°, Ernestina Rocha, 6 pontos;
2', Olga Barbeito, 5; 3,, Eponina P. de Gui-
marães Velloso, 4; 4 0 , Briania P. de Guima-
rães Velloso, 3.

3, classe- 1°, Olindina Benedicta Bitten-
court, 6 pontos; 2 1; Ezilda Godolphim, 5
3e , Amelia Rosa Ferreira, 4; 4 3 , Ernestina P.
de Guimarães Velloso, 3; 5°, Alzira Ferreira,
2; 6', Lydia, Maria da Conceição, 1.

A addiçã,o dos pontos dos concursos ante-
riores dá o seguinte resultado:

5° classe-Clotilde Barbeito, 28 pontos ; On-
diria Estrella, 26; Guiomar Franco da Cruz,
15,

4, classe - Olga Barbeito, 38 pontos; Er-
nestina Rocha, 26; Eponina P. de Guimarães
Velloso, 18; Briania Velloso, 15; Maria Rita
do Paiva Luz, 16.

3' classe-Amelia Ferreira, 34 pontos ; Er-
nestina P. de Guimarães Velloso, 20; Anua
de Figueiredo, 17; Carmelina Paiva Luz, 17;
Ezilda Godolphim, 12; Eurydice de Bivar Pe-
reira da Cunha, 11.	 •

Curso nocturno-4 , classe, 1 , , José Bernar-
dino da Cunha, 6 pontos ; 2 0, Eustachio José
dos Santos, 5.
. 3 , classe-1°, Alfredo da:Costa, 6 pontos; 20,
Theophilo Pereira Espinheira, 5; 3^, Galdino
da Luz, 4; 4°, Noberto dos Santos, 3 ; 5^,
Luiz Correia deAvellar Sobrinho, 2; 6‘), João
Corrêa de Avellar, 1.

2, classe-3°, Antonio do" Desterro Correia,
4 pontos. Desclassificado, um. '

Addicionando os pontos dos concursos an-
teriores, obtem-se o seguinte resultado: 4'
classe- José Bornardino da Cunha, 34 pon-
tos ; Eustachio José dos Santos, 30 '• Manoel
Lopes da Cunha Lisboa, 10; José Dias da Silva,
5; Juvenal L. da Cunha Lisboa, 5; Quirino
José dos Santos, 4.

3, classe- Alfredo da Costa, 2 9; Galdino
Francisco da Luz, 13 • Norberto dos Santos,
11; José Rezende, 5; Theophilo Pereira Espi-
nhira, 5.

Quadro de honra-Clodilde Barbeito, Er-
nesti na Rocha.Olindina Ben edicto Bittencourt,
José Bernardino da Cunha e Alfredo da
epste..	 •-

O presidente informou:
•1°, que foram recebidos pelo commendador

thesoureiro os legados deixados 'á Associação
pelos finados commendadoi Antonio Gomes
de Mattos e Domingos Vieira de Almeida

2°, que visitou no dia 6 do mez corrente O
cum diurno da escola de S. Christovão, onde
encontrou matriculadas 36 alumnas.

Escola Nacional de Eellas
Artes-Hoje, ás 7 1/2 lioraS da noute, na
galeria n. 3, o professor de mythologia fará,
conferencia publica.

Correio - Esta repartiçÃo expedirá
hoje malas peles seguintes paquetes

Pelo Pandora, para Santos, re.ceben .lo im-
pressos até ás 7- horas da manhã, cartas,
para o interior até ás 7 1/2, ditas com porto
duplo até ás 8 idem.

Pelo Thames, para o Rio da Prata, levando
malas para Matto Grosso e Paraguay,
bondo impressos até á 1 hora da tarde, cartas
para o interior até á 1 1/2, ditas com porto
duplo e para o exterior até ás 2, objectos
para registrar até á 1 idem.

Pelo Etnest Smions, para Dakar, 'Lisboa e
Bordeaux, recebendo impressos até ás 9 ho-
ras da manhã, cartas para o exterior até
ás 10 idem.

- Amanhã:
Pelo Cintra, para Santos, recebendo im-'

pressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 11 IA, ditas com porte
duplo até ás 12, objectos para registrar até
ás 11 idem.

Pelo Cometa, para Bahia e Pernambuco,
recebendo impressos até á 1 horas da tarde,
cartas para o interior até ás 11/2, ditas com
porte duplo até ás 2, objectos para registrar
até á lidem.

Repartição Meteo rologiea-
Resumo meteorologia° da Estação do Morro '
de Santo Antonio :

No dia 5 de setembro de 1894:
floral Barom. a CO Tempera- TonsÃo

tura	 do vapor

16,53
17,87
16,28

Humidade
relativa

9 a...	 '755,55	 20,5	 16,23	 91
1/2 d. 754,77	 22,4	 16,60	 82,4
3p....	 754,18	 23.0	 16,81	 81
Maxima 	  25,5
Minima 	  18,6
Média 	  22,0

Evaporação á sombra 1t°,4.
ChuTa 2'61,

Observatorio do Rio de aa-
neiro-Resumo meteorologico.-Dia 1 de
agosto de 1894.
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7 m. 761.06 1S.0 85.0 Nullo

_.

Nevoeiro.

10 m. 762.21 22.0 70.7 Idem Nublado.

1 t. 762.02 25.5 53.0 N. W. Idem.
4 t. 760.78 23 8 50.6 NW Idem.

Thermometro sem abrigo ao meio dia: eu-
negrecido 45,5; prateado 33,0.
) Temperatura maxima 26,8.

Temperatura minima 16,4.
Evaporação em 24 horao

9 a...	 754,92
	

21,1
1/2 d.	 754,20
	

23,5
3 p...	 752,06
	

24,6
Maxima 	 	 25,8
Minima 	 	 18,2
Média 	 	 22,0

Evaporação á sombra 003,5.
Chuva 2,mml.
No dia 6 de setembro :

Hum idade
relativa

87
83
71

1 ,..1,4•1"...011., ,•••
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EDITAES E AVISOS
G'yoninaslo Nacional

No dia 10 do corrente, ao meio dia, deve
reunir-se a congrega .ão deste gymna.sio, no
edilicio do externato.

--
A1 fandega do Rio do Janeiro

Pela Inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de faltas; devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se para providen-
ciar a respeito.

Vapor inglez Ashlei.

Despacho-Marca BBC- 125: 5 caixas, re-
pregadas. Manifesto em traducção.

Armazem n. 3- Marca CA: 5 ditas ns.
20.109/73, repregadas e avariadas, idem.
Idem.

A mesma marca: I dita n. 20.171, idem.
Idem.

Despacho- P1C: 10 ditas,'repregadas e ava-
riadas. idem.

Armazem n. 3-Marca CGC-LG: 1 . dita n.
120, idem. Idem.

Marca PD: 3 ditas ns. 4.048/49 e 4.044,
idem. Idem.

Marca DG-LG: 2 ditas ns. 679 e 680, idem.
Idem.

Marca PD: 2 ditas ns. 4.043 e 4.045, idem'
Idem.

Despacho-Marca CICP: 1 dita n. 9, idem.
Idem.

Armazem n.-Marca SC-LC: 1 dita, idem.
Idem.

Vapor ingle Herschel.
Pateo do Rosario- Marca IIV: 1 lata oleo,

vasia. Manifesto em tralucção-.
A mesma marca: 1 barril, vasando, idem.

Idem.	 -
Vapor inglez Galicia.
Armazem n. 3-LMarca, CPC-D: 2 caixas 'ns.

1.018/19, avariadas e repregadas. Manifesto
em traducção.

Marca CAC; 10 ditas, avariadas o reprega-
das.

Marca EM-R:2 ditas ns. 1.089 01.070,
idem. Idem.

A mesma marca: 1 dita n. 1.072, idem.
Idem.

Marca EVO : 1 dita n. 8.083, idem.
Idem.

Marca GJCC - F: 1 dita n. 156, idem.
Idem.

Despacho - Marca JFC: 10 ditas, idem.
Idem.

Marca JC: 6 engradados, avariados e repre-
gados. Idem.

Armnzem-n. 8- Marca JC: 6 engradados,
idem. Idem.

Marca R-RRC: 1 de caixas ns 31, idem.
Idem.

Marca SM-R: 2 caixas na, 8.789 e 8.776,
idem. Idem.

Marca STJC: 1 dita n. 27, avariada e repre-
ga,da. Id.em.

Armazem n. 8-Marca WT:- 1 caixa n. 642,
repregada. Idem.

Vapor inglez Ashley.
Armazem n. 3-Marca RF-321.: 1 emigrado

ri. 282, rspregada. Manifesto em traducção.
Marca BC: 1 fardo n. 654, roto, idem.

Idem.
Vapor fra,ncez Eernst Siamons.
Armazem n. 12-Marca AH: 1 caixa n.

1.006, repre cr
b
ada. Manifesto em traducção.

Marca BC- VBB: 1 dita n. 2.360, idem.
Idem.

Marca AACC,': 1 dita n. 784, repregada.
Idem.

Marca CBC: 1 dita n. 7.239, repregada.
Idem,

Marca CLS: 1 dita n. 7.420, repregada.
Idem.

Marca LR: 1 dita n, 3.481, repre,gada.
Idem.

Marca VD: 1 dita n. 6,753, repregada..
Idem.

Vapor allemão Anza.7.onas.
Atanazem D. 3- Marca CF-3.208-GCC:

9 caixas, avariadas e repregadas. Manifesto
em traducção.

Despacho sobre .a.gua-Marca ClIC: 2 ditas,
idem. Idem.

Arma,zem n. 3-Marca FSC: 15 ditas; idem.
Idem.	 . •

Despacho sobre agua-Marca JBF: 22 ditas,
idem. Idem.

Armazem n. 10-Marca S-M-50, 1 dita n.
2.543, idem. Ideia.

Despacho sobre agua- Marca VII: 2 ditas,
Mem. Idem.

Amuem. n. 10- Marca GG: 1 caixa n.
1.226, idem.

Marca JP: 1 dita n. 3, idem. Idem.
Merca RSC: 1 dita n. 181, idem. Idem.
Marca RJ: 2 ditas na. 8.726 e 7.223. idem.

Idem.
Ammesma marca: 2 ditas 115. 8.721 e 8.709,ide 

A mesma marca 2 'ditas na. 8.78 e
idem. Idem.	 -

A mesma marca: 1 dita n. 8.710, idem.

Marca SFML: 1 dita n. 7, idem. Idem.
Marca ESMO: 2 ditas ri. 4.559 e 4.560,

idem. Idem.
Vapor inglez Herschei.
Arinazem n. 11 Marca CSC- U: 1 caixa,'

n, 835, repregada. Manifesto em tra,lucção.
Marca CFC: 1 dita ri. 612, idem. Idem.

Idel‘mla.rca EMB-FB : I dita ri. 3.543, idem.

Armazem n.- 11 - Marca FBC: 1 caixa
n. 1.627, repreg, ida. Manifesto em traducção.

Marca JCC: 1 dita, idem. Idem.
Marca MMC: 1 dita n. 8.137, id ,,an. Idem.
Armazem n. 3-Marca 25-BM: 3 ditas,

idem. Idem.
Marca CCU-C: 5 ditas, idem. Idem.
Marca IIB-AC: 2 ditas na. 17 e 15, idem.

Idem.
Marca I29-CCCC: 1 dita n. 466, idem.

Idem.
Marca T: 1 dita n. 333, idem. Idem.
Marca GDC,': 2 ditas as. 718 e 720, idem.

Idem.
A mesma . marca: 2 ditas ns, 728 0723,

idem. Idem.
Marca 2.343-BJMP-C: 2 ditas ris. 348 o

338, idem. Idem.
Marca CCY: 2 ditas ris. 41 e46, idem. Idem.
Vapor francez Ernest Simons.
Arina,zem n. 12-Marca AH: 1 caixa n. 3,

repregada. Manifesto em traducção.
Marca APC: 1 dita n. 40, idem. Idem.
Marca CPC: 1 dita n. 3.387, idem. Idem.
Marca CCC-T: 1 dita ri. 335, idem. Idem.
Marca GSC: 1 dita n. 1.805. idem. Idem.
Marca-JRCC: 1 dna ri. 67, idem. Idem.
Marca OFC : 3 ditas ris. 125, 126 e 127,

idem. Idem.
.Marca PGC-D: 1 dita n. 3.909, idem. Idem.
Marca S: 1 dita n. 6.891, ideia. Idem.
Marca VCG: 1 dita n. 5.587, idem. Idem.
Vapor allemnão Paraguassit.
Armazem das amostras - Lettreiro Cari

Noellner: 1 caixa, repregada. Manifesto em
tra,ducção.

Marca VM: 1 dita n. 273, idem. Idem.
Vapor inglez Bailava.
Trapiche Novo Commercio-Marca ARP-

BCC: 11 caixas, com faltas. Manifesto em
traducção.

Vapor Halley.	 •
Trapiche Dias da Cruz-Lettreiro Brazil:

2 barricas, epregadas. Manifesto em tra-
ducção.

Marca SCC: 1 dita, idem. Idem.
Marca DIA: 3 ditas, idem. Idem.
Trapiche Dias da Cruz-Marca FC: 2 bar-

ricas, avariadas. Manitesto em traducção.
Marca PI: - 1 dita, idem. Idem.
Marca 30-F: I dita, ideia. Idem.
A mesma marca: 3 ditas, idem. Idemn.
Vapor inglez Avabian Prince.
Trapiche da Ordem- Marca LRC: O saccos,

com faltas. Manifesto em traducção.
Alfandega do Rio de Janeiro, 31 de agosto

de 1394.- O inspector, II, Allonso B, Franco,

DIA 1 DE SETEMBRO
Vapor inglez
Armazem n. 11-Marca PP: 1 caixa, ara-.

nada e repregala. Manifesto em traduc-
ção.

Marca PC-G: 1 chia n. 697. idem. Idem.
Vapor francez Paranaguá.
Armazem das amostras-Lettreiro M & Du-

bois: 1 amarrado, repregado o avariado.
Idemn.

Vapor allernião Paraguassit.
Despacho sobre agua-11 fardos, rotos e

avariados. Idem,
avariados. Idem.

Vapor allemão Colombo.
Atanazem n. 6-MarcaGL : Icaixa, ri. 2,

avariadas. Idem,
Vapor francez ficara,
Armazem n. 6-Marca ECO: 3 barris, com

falta e vazios. Idem.
Vapor francez Espagne.
Arrnazem n. 6-Marca BSC: 2 barris, com

faltas e vagando. Manifesto em traducção.
'Vapor Ilerschel.
Armazem n. 3-Marca MLC: G caixas, re-

pregadas. Manifesto em traducção.
Vap pr inglez Galicia
Armazem n. 3-Marca EMR: 1 caixa n.

1.076, avariada e repregada. Idem. •
Marca FC: 2 dita ri. 711, avariada e repre-

gada. Idem.
Marca GCC: 2 ditas as. 932 e 993, idem.
Marca GW: 1 dita ri. 11, avariada e repre-

gada. Idem.
Marca G1C: 10 ditas, avariadas s reprega.

das. Idem.
Marca JLFC: 2 ditas ns. 41 e :33, idem.

Idem.
Marca JLE: 1 fardo ri. 9.098, avariado e re-

pregado. Idem.
Marca JMC: I caixr n. 129,-avariada e.re-

pregada . Icem. Idem.
Marca LP.: 2 ditas ris. 1.033 o 1.035, idem.

Idem.
Marca R- RSC : I dita n. 21, idem.

Vapor inglez Galicia.
Armazem u. 3-Marca SMP-GRS: 1 cai-

xa n. 41, avariada o repre,gada. Manifesto
em traducção.

Marca VBC: 1 dita n. 35, avariada e re-
pregada. Idem.

Vapor inglez Ashley.
Armazem ri. 3-Marca DG-LG: 1 caixa n.

678, repregada,. Manifesto em traducção.
Marca SC: 2 ditas na. 683 o 684, idem.

Idem.	 -
Vapor francez Idatapant.
Armazem n. 6-Marca ZB 2 barricas, com.

faltas. Manifesto em traducção.
Vapor francez Ville de Montividdo.•
Arinaze,m ri. 7- Marca CGF: 3 caixas, ro- -

pregadas. Manifesto eia traducção.
Lettreiro - Q. (marca duvidosa) : dita,

idem. Idem.
Marca, MR: 1 barrica n. 117, repregida. •

Idem.
Lettreiro- 2.343-JMPC: 1 caixa n. 7.075,

idem. Ideia.
Vapor francez Ernest Simons.
Armazena n. 7-Marca BC- 1.622 GSG:

G barricas, repregadas. Manifesto em tra-
durção.

Armazem n. 12-Marca JRC-F11 : 2 caixas
na. 60 e 61, avariadas. Idem.

Marca VGE: 1 dita n. 8.132, reprega,:la.
Ioem.

Vapor inglez
Armazem ri. 11-Marca JRCC: 1 caixa n. I,

repregada. Manifesto em tra,ducção.
Marca AM: 1 fardo mi. 45, roto. Idem.
Marca ASC: 1 caixa, avariada e repre,gada.

Idem.
Lettreiro Brazil: 2 ditas na. 5.750 o 5.752.

idem. Idem.
O mesmo le,ttreiro: 1 dita u. 5.747, idem.

Idem.
Marca BC: 1 dita 95, idem.
Marca FS: 2 ditas ns. 811 o 863, idem.

Idem.
Marca FMB-LB: 2 ditas na. 3.542 e 3.554,

idem. Idem..
Marca FTV: 1 dita n. 68, idem. Idem.
Marca FM: 2 ditas, ideia. Idem.
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Maoca F313: 5 ditas ns. 22 a 20, idem.
Idem.

Marca AC. 1 dita ri. 9.0(12, idem. Idem
-Marca JNIFC: 1 dita ia. 2, idem. Item.
'Marca AH: 1 ,dita ri. 4.652, idem. Idem.
Despacho sobro agua-Marca C: 5 ditas,

idem. Mcm..	 -
Marca 21: G ditas, idem. Idem.
-Marca CM: 3 ditas, Pem. Idem.
- Vapor francez Congo.
Armazena ri. 6-Marca GCL: 1 engradado

n. 9, quebrado. Manifesto em tradução.
'Marca 1313: In caixas, repregadas. Idem.
Lettroiro	 Briguistz: 1 dita n. 103, idem,

Idem..
Marca EA: 3 ditas, idem. Idem.

,Lettreiro Alves Campos: 1 barril, vasando,
Idem.

Vapor allemão Amazonas.
Despacho sobre agua-Marca AM: 5 ditas,

avariadas o repregadas. Manifesto em tra-
clucção.

Armazem ). 10 - Marca AVO: 1 dita
n. 2.931, idem.

Marca AC-C: 1 dita n. 2.935, idem.
Idem.

Despacho sabre aaua-Marca CRMC: 3 di-
tas, idem. Idem.

• Armazom ri. 10-Marca CSC; 1 dita n. 336,
, idem. Hera.

'Marca CF-3112-JAC : 1 dita á. 10.151,
idem. Idem.

Marca CSC: 1 dita n. 335, idem. Idem.
'Marca FSC: I dita n. 3.895, idem. Idem.
Armazém ia. 3-Marca FSC: 5 ditas, idem.

ld.em.
- De,spacho sobre tigua :-Marca JBF: 3 ditas,

idem. Idem.
Armazem n.. 3-Marca Jal: 1 dita, idem.

• Idem.
Marca IV: 2 ditas, idem. Idem.	 •
Armazom da estiva-Marca RN:2 barricas,

idem. Idem.
-Aramem n. 10-Marca MM-C: 1 caixa

n. 1.453, ideia. Idem.
"Marca NIAB -13: 1 dita ir. 380, l'1 CM. Idem.

Marca SFL: 2 ditas na. 10 3, idem. Idem.
-Vapor inglez Caxton.
Armazem ri. 3 - Marca EAC: 2 caixas,

•re.pregadas. Manifesto em traducção.
Marca MTB: 1 dita n. 13, idem. Idem.
Vapor francoz Ernest Simons.
Armazem n. 12-Marca MSV-P: 1 caixa

765, avariada. Manifesto em traducção.
Marca Ali: 1 dita n. 1.005, idem. Idem.

. Marca 130-VC: I dita ia. 2.360, idem. Idem.
Armazem ri. 12-Marca IISVP: 1 caixa

ri. 765, avariada. Idem.
Marca AN: 1 dita n. 1.003, ré pregada.

idem.
Marca BC-VB: 1 dita n. 2.360, idem.

Idem.
• Marca I3D: 1 dita n. 401, idem. Idem.
Marca CSC-R: 1 dita n. 779, idem. Idem.
Marca CLS: 1 dita n. 7.421, idem.. Fiem.
Marca CCC-T: 1 dita n. 355, avariada.-

Idem. -
Marca CM: 1 dita ri. 354, idem. Idem.
Marca D-d-SC: 1 dita n. 12, repregada.

Idem.
Marca FFB: 1 dita n. 701, idem. Idem.

• Marca IENI: 1 dita n. 416, Idem. Idem.
A mesma marca: 1 dita n. 411, avariada

e repregada. Idem.
- Marca LR: 1 dita II. 3.481, idem. Idem.

Marca MWC: 1 dita ri, 983, idem. Idem.
Marca alalC: 1 dita n. 236, idem. Idem.
Marca NOE2 1 dita n. 8.141, idem. Idem.
Marca RN: 2 ditas ris. 12.700 e 12.704,

idem. Idem.	 e
• A Mesma marca: 1 dita ri. 12.703, idem.

Idem.
-Vapor francez Ville de Monteuiddo.

' Docas Nacionaes-Marca OP: 7 barris, com
Salta. Idem. .

Marca PVC: 4 ditos, idem. Idem.
Marca C-O: 2 caixas. ns. 1 e 1, com ava-

rias. Idem.
Marca CC: 2 quartolas, com falta. Idem.
Marca CRP: G caixas, repregadas. Idem.
Marca FM: 5 ditas, idem. Idem.
Marca VBV: 7 dttas, idem. Idem.
Marca MS: 6 ditas, idem, Idem,:

•

Marca SCC: 1 amarrado, com uma pá que-
brada. Idem.

Marca Cl: 3 gigos, com ilididos de falta.
Idem.

Marca DC: 1 barrica, repregada.
Marca FSC: 5 gigos. com indicio de falta.

Idem.
Marca LM: 2 barricas, reprogadas. Idem.
Marca all3C-LF: 2 gigos, com indicio do

falta. Idem.
Marca 57-MC: 2 ditos, idein.Idem.
Marca RAM-F: 3 ditoS, idem. Idem.
Numero 33:'2 barricasaTepregaflas. Idem.
Marca WRC: 1 dita, idem. -

- Marca Botelho: 1 dita, idem.
Trapiche Carneiro-Diversas marcas : 114

saccos. com falta.
Altandega do Rio de Janeiro, 1 de setembro

de -1894. - O inspector, II. Alonso B.

ma 3
VaPor Inglez

'Despacho sobre agua-Marca CIO: 3 caixas
na. 214, 236 o 213, repreg,adas. alanifestá em
traducção.

A mesma marca: 3 barricas ris. 201, 204 e
202, idem. liem.

A mesma marca: '2 ditas ris. 203 o 200,
idem. Idem.

Armazem ri. 8-Iala.rca GIC: 3 caixas,
idem. Idem.

Marca JLFC: 1 dita ri. 3.923, idem. Idem.
Marca LI-D: 2 ditas na. 258 o 259, idem.

Idem.
Marca LCO: 1 dita ia. 213, idem. Idem.
Lettreiro - Mattos: 1 dita .n. 60, idem.

Idem.
Armazem ri. 8-Marca R-RSC: 2 barricas

na. 17e 18, idem.
Marca SC-MP: 1 dito n. 17, idem. Idem.
Lettreiro-40-3-L: 1 dito ia. 116, idem.

Idem.	 .
Marca WIC: 1 dito n. 437, idem. Idem.
Marca CM: 1 dito n. 110, idem. Idem.
Marca CPC-B: 1 dito n. 1.619, idom.

Idem.
Marca EM-R: 3 ditas ns. 1.020, 1.087o

1.054, idem. Idem.
Lugar inglez Granada.
Lespacho sobre agua--Marca AAC: 15 cai-

xas, repregadas. Manifesto em tradução.
Armazena da estiva-Marca AMP: 11 ditas,

idem. Idem.
Marca CGE: 10 ditas, repregadas, idem.

Idem.
Marca JR,C: 5 ditas, repregadas, idem.

Idem.
Vapor francez Ernest Simons.
Armazem ri. 13- Marca DVC: 1 caixa ri.

543, repre„nda. Manifesto em tra,ducção.
Marca MB: 1 dita n. 3.475, repregada.

Idem.
Armazein das amostras -Marca JLFC: 1

n. 3.944, idem. Idem.
Arrnazem n. 12 - Marca LC: 1 dita- ia.

1.280, avariada. Idem.
Vapor francez Ernesto Somons.
Armazem ri. 12-Marca MNunes Comp. :

1 caixa, n. 344, avariada,. Manifesto em
traducção.
• Marca ND: 2 ditas, ris. 6.752, 6.753, repre-
gada. Idem.

Marca GB - Z: 1 dita, n. 850, avariada.
Idem.

Marca MC : 1 dita, n. 521, repregada.
Idem.

Marca CER 1 dita, n. I, idem. idem.
Marca CO ; 1 dita, 11. 583, idem, Idem.

Vapor allemão Ama:remas.
Armazern das amostras - Lattreirb Mon-

teiro de Siqueira Comp. 1 caixa, sem nu-
mero, avariada,. Idem.

Vapor inglez
Armazem n. 8- Marca JLFC : 2 caixas,

as. 33, 41; avariada, repregada. Idem.
Maca VT : 1 dita, n. 012, idem. Idem.
Marca 60-11-F : 1 dita, n. 288, idem.

Idem.'
Marca EMR : 1 dita, ia. 103, idem. Idem.

n. 5.363, idem. Ide.m.
Despacho sobre agua - Marca AR - C : 3

ditas, sem numero, idem. Idem.
Armazena ia. 3- Marca DFC : 5 ditas, sem

numero, idem. Idem.
Armazena n. 10- Marc.a FSC- K : 1 dita,

n. 4.439, idem. Iclem.
Despacho sobre agua-Marca HM : 5 ditas,

sem numero, idem. Idem.
Marca JBF : 7 ditas, seal numero, - idem.

Idem.
Armazain n. 3- Marca BV : 1 dita, sem

numero; idem. Idem.
Acmazem das amostras - Marca laILJ

[dita, n. 6.808. idem. Idem,	 .
Armazem n. 10 MMC : 1 dita, n..970,
Marca OPC: 1 dita, n. 9.459, idem. Idem.
A mesma marca : 1 dita, n. 9.5'39, idem.

Idem.
A mesma marca : 1 dita, ri. 9.570, idem.

Idem.
Marca O : 3 ditas, sem numero, idem.

Idem.
Armazem n. 3-Marca 00 : 3 ditas, sem

numero. •

Armazem n. 10- Marca AC - 129 - C
3 ditas, ri. 7.392, idem. Idem.

Marca RMC - 3.014: 2 amarados a sena
numero, idem. Idem.

Marca OPC: 1 caixa, n. 9.572, idem. Idem.
Vapor anelarão Paraguasá.

- Armazena n. 1-Marca AA&C: 3 caixas, re-
progadas. Manifesto em traducção.

Marca AM: 2 ditas, idem. Idem.	 .
Marca AJCN: 2 fardos, avariados, idem.

Idem.
Marca FaIC- 082: 1 caixa ri. 1.145, valore-

gala.
Marca JJRO: 3 ditas. repregadas, idem.

Idem.
Marca PCA: 2 fardos, avariados, idem.

Idem.
Marca S : 4 caixas, repregadas, idem.

Idem.
Vapor italiano Vietoria.
Armazem n. 1-Marca CS: 1 caixa n. 38;

avariada e repregada. Manifesto em traduc-
ção.
• Marca QF: 1 fapdo, avariado o repregado.

Idam.
Marca MC; 4 caixas mis. 1, 2, 3 e4, idem'.

Idem.
Vapor inglez Patty.
Armazemn ri. 1I-Marca ABC; 2 caixas na.'

206 e 207, repregadas. Manifesto em traduc-
ção. -

Marca AVC: 1 dita ri. 1.511, repregada,
Idem.

Marca CR: 1 dita 1.794, repre,gada. idem.
Idem.

Marca F-X: 1 dita n. 2.655, idem. Idem.
Marca M: 1 dita, idem. idem..
Marca EC: I dita n.,118, idem. Idem.
Marca II: 1 dita ri. 6.00:3, idem. Idem.
Marca JR,S: dita ri. 3.150, Hem. Idem.
Marca LCC:. 1 dita n. 4), idem. Idem.*
Marca 143: 1 dita ia. 1.774, idem. Idem.
Despacho sobre agua - Marca RO: 1 dita

n. 1.474, idem. Idem.
Despacho sobre agua--Marca .RC: 20 ditas,

idem. Idem.
Vapor francez Congo.
Armazem n. 6-Lettreiro Alves Campos:

1 barril, vasando. Manifesto em traducção.
Vapor francez Espagne.
Trapiche da Ordem-Marca A-2: 3 fardos,

cena faltas. Manifesto em tradução.
Marca A-2-x: 2 ditos, idem. Idem.
Marca D-2: 7 ditos, idem. Idem.
Marca IMO; 17 ditos, idem. Idem,

Marca BC: 5 ditas, idem. Idem.
. Marca LA.C: 6 ditas, idem. Idem.

Marca MSC: 15 ditas, idem. Idem.
Marca SPS: 25 ditas, idem. Idem.
Marca 013: 15 ditas, idem. Idem.
Marca AC: 16 ditas, idem. Idem.
Marca Z: 35 ditas, idem • Idem.
Marca JCS: 10 ditas Idem. Idem.
Marca AJM: 4 ditas, idem. Marra. -
Marca TLC: 2 ditas. Wein. Idem.
Marca CGF: 3 diias idem. Idem.
Vapor Mak'? .
Trapiche Dias da Cruz-Marca AFC:

gos, com indicio de falta. Idem.
4	 gi-

Ma:ca
Ide,m.

RSC ;	 1	 dita,	 n.	 21, idem.

Armazem ia. 10 - Marca ARO : 1	 dita,
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11, ides, idem.

903, idem, idem.

1.620, ides,

711, idem, idem.

Armazein n. 12-Marca ACR: 1 caixa
n. 2.970,. avariada. Manifesto em tradução.

Marca SC-C: 1 dita n. 119, idem. Idem.
Marca VBC: 1 dita n. 1.930, idein. Idem.
Marca NCET: 1 dita n. 3931, idem. Idem.
Vapor inglez Halley.
Armazein da Estiva-Marca COA: 25 caixas

sem numoro, repregadas. Manifesto em tra-
ducção.

Armazem n. 16-Masca ADN: 2 ditas
ns. 1.431 e 1.431, idem. Idem.

A mesma marca: 2 ditas ns, 1.431 e 1.431,
idem.

Marca ASC: 1 dita n. 3.431, ides; Idem.
Marca AAC: 1 dita n. 5.273, idem. Idem.
Marca CM-M: 2 ditas na. 2.107 e 2.109,

idem. Idem.
Marca DCC: I dita n. 767, idem. Idem.
Marca EAC: I dita n. 9.077, idem. Idein.
Marca FG; 1 dita n. 201. idem. Idem.
Marca GDC : 1 dita a. MOO, idem. Idem.
Marca H: 1 dita n. C.013, idem.
Marca MNIC: 1 dita n. 8.944, idem. Idem.
Marca PB: 2 ditas ns. 7 e 10, idem. Idem.
Marca RJ: 1 dita n. 1.471, idem. Idem..
Vapor inglez, Danube.
Despacho-Marca C: 1 barrica n. 15, re-

pregada, Manifesto em traducção.
-Armazem n. 9-Marca ENI-R: 2 caixas

ns. 1.019 e 1.021. idem. Idem,
Marca EN1C: 1 dita n. 3.575, idem. Idem.
Marca LCC: 1 dita n. 60, ides. Nem.
Marca LJC-R: 1 3,237, idem. Idem.
Armazem n. 9-Marca MNC: 2 ca.txas as.

3 e 4, repregadas. Idem.
Despacho sobre agua-Marca Til : 2 ditas,

com falta, Idem.
A mesma marca: 1 dita, repregada. Mani-

festo em traducção.
Armazetn n.- 9-Marca WT : 4 caixas as.

2, 4, 99 e sem numero,:repregada.s. Manifesto
em traducção.

Vapor allemão Ama:-.onas.
Armazem n. 10-Marca AMAC - PCC: 1

dita n. 6.761, avariada o repregada. Mani-
festo em traducçao.

Marca A.FO: 1 dita n. 9.070, ideln, Idem.

Marca JM: 14 ditas, idem. Idem.
Vapor franeez Espaine.
Trapiche da Ordem - Lettreiro Madeiro

Chico: 14 fardos com 'falta. Manifesto em tra,-
ducção.

Marca DO: 4 ditos idem. Idem.
Marca FM 18 ditos idem. Iclem.
Marca ASNI: 4 ditos idem. .Idem.
Marca G5m: 1 dito idem. Idem.
Marca 02: 3 ditos idem. Idem.
Marca SG2m : 1 dito ides. Ides.
Marca CB: 7 caixas com falta. Idem.
Sem marca: 1 quartola com agua. Idem.
Vapor francez Emes! Simons.
Trapiche Freitas-Marca JFCC. 3 caixas

avariadas. Manifesto em traducção.
Marca MN1S: 3 ditas idem. Idem.
Marca VR: 1 dita idem. Idem.	 -

'Marca NIFC: 3 ditas sem numero, ides.
Idem.

Marca FSC: 3 ditas sem numero, idem.
Idem.

Marci. PE - 90 . : 2 ditas sem numero,
- idem. Idem.

Marca AAC: 3 ditas sem numero, idem,
Idem.
•Marca GSC: 2 ditar sem numero, idem,

Idem.
Vapor Biela.
Trapiche Dias da Cruz-Marca FV: 9 vo-

lumes n. 400, avarias. Manifesto em tra-
ducção.

Vapor Coxton.
Trapiche Dias da Cruz-Marca NIVC: 9 bar-

ricas, repregadas, sem numero. Manifesto em
traducção.
• O mesmo trapiche: 6 barris, vasando, sem
numero. Idem

Marca, 80: 5 rebollos quebrados, sem nu-
mero. Ides.

Alfandega. do Rio de Janeiro, 3 de Setembro
de 1891.-0 inspector E. Alonso B. Franco.

Dia 4
Vapor franeez Ernest Simeas.

' Marca CPO: 2 ditas ns. 459 e 3.875, idem.
Idem.

Marca CF-FFB:. 2 ditas ns. 93114 e 99311,
idem. Ides.

Despacho sobre agua-Marca HM: 7 caixas,
avariadas e repregadas. Ides.

Armazem a. 10- Marca JP: 1 dita n. 8,
idem. Idem.

Marca JMRC: 1 dita n. 6.801, idem. Idem.
Idem.

Marca MA: 4 dita, idem. Idem.
Marca MNIR-LG : 1 dita n. 739, idem.

Idem.
Marca MNIC : 1 dita n. 970, idem. Ides.
Marca P011 : 3 ditas ns. 1.72012, idem.'

Idem.
Marca OPC: 1 dita n. 9.525, idem, Idem.
Marca AB 65 -C : 1 dita n. 352, ides.

Idem.
Vapor allemão Paraguassit.

Armaze,m a.- 1-Marca CSC: 1 caixa n.
2.397, repregada. Idem.

Marca PA : 1 dita, idem. Idem.
Marca ENIO -682: 1 dita a, 2.145, idem.

Icem.
Marca F: I barril, avariado. Idem.
Marca GDC: 1 caixa n. 34, repregada.
Marca JJRO: 4 ditas, idem. Idem.
Marca PBI: 1 dita n. 522, idem. Idem. 	 .
Marca Z-INIB : 1 dita n. 5.737, idem,

Idem.
Vapor inglez Hereilus •
Armazem n. 14-Lettreiro Eduardo Mar-

tins Si: Comp.: 1 caixa, repregada. Manifesto
em trarlucção.

Marca EN1B: 5 ditas, idem. Idem.
Marca GCSC: 2 ditas, idem, Idem. -
Marca JLFC : 2 ditas ns. 5e307 e 5.443.

idem. Ides.
Armazein n. 14-Marca JLFC: 2 caixas

as. 5.337 e 5.302, repregadas. Manifesto em
traducção.

Marca JLFC-AC: 2 ditas as. 5.359 e 2.333,
idem.. Idem.

Marca JLFC : 1 fardo a. 2.403, avariado.
Idem.

Marca REC : 1 caixa n. 306, repregada.
Ides.

Marca SA : 1 dita n. 3.321, repregada e
avariada. Idem.

A mesma marca: 1 dita n. 3.339, repre-
gada. Ides.

Marca SN1C :1 dita, sem numero, avariada.
Idem.

Marca TPC: 5 ditas, sem numero, reprega-
das. Idem.

Marca TB: 4 ditas, som numero, idem.
Idem.

Vapor inglez Hogarth.
WArmazem a. 3 -Marca AMC: 3 caixas n.67,
86 e 88, repregadas. Manifesto em traducção.

Marca AAC: 1 dita, sem 'numero, idem.
Idem.

Marca - BC : 2 ditas as. 50 e 53, idQm.
Idem.

Marca CHSC : 2 ditas ns, 2 e 6, idem.
Idem.

Marca DFC : 2 ditas nS. 13 e 15, idem.
Idem.

Marca GDC : 1 . dita n. 60, idem. Idem.
Marca LC: 1 dita n. 11, idem. Idem.
Marca SAR: 1 dita n. 32, idem. Idem.
Marca SMC: 2 ditas as. 299 e 301, idem.

Idem.
Marca XYZ: 2 ditas -ns. 703 e 709, idem.

Idem.
Vapor francez Campana.
Armazem n. 12 - Marca CGDC . : 1 caixa

n. 408, repregada. Manifesto em traducçãu.
Marca JRB-Pernambuco: 1 dita n. 110,

idem. Idem.
Vapor francez
Armazem n.8-Marca VRG: 1 caixa n.155,

avariada e repregada,. Manifesto em tra-
ducção.

Marca JC: 1 engradado n. 54, idem, idem.
Idem.

Marca A-RSC: 2 amarrados as. 28 e 31,
idem, idem. Idem.

Marca WS: 1 caixa, sem numero, ides,
idem. Idem.

• Marca GW.: , . 1 Alta n.

Marca GCÇ: 1 dita n.
Idein.

Marca CPC-D: 1 dita n.
Ides.

Marca EC: 1 dita n.
Ides.

Armazem n. 8 -Marca SY: I dita a. 6.907,
avariada e repregada. Idem.

Marca EN1-r-R: 2 ditas as. 1.017-1.070,
idem. Idem.

A mesma marca: 1 dita n 1.080, idem.,
Ides.

Marca 63-F: 1 dita n. 239, idem, idem.
Idem.

Marca JNIC : 1 dita n. 129, ides, idem.
Idas.

Marca CM: 1 dita n. 408, idem, idem.
Idem.

Marco SM-R: 1 dita n. 8.727, idem, idem.
Idem.

Marca LC: 1 dita sem numero, idem, idem.
Vapor inglez lberia.	 •
Despacho sobre ag,ua-Marca CC: 5 barricas,

repregadas e avariada.s. Manisfesto em•tra-
ducção.

Marca CR: 1 barril n. 2, idem, idem.
flem.	 --

Galera ingleza Dunbrithon.
Trapiche Reis-Marca AMC: 980 saccos,com

falta. Manifesto em tradueção.
Barca Atlas.
Trapiche Gamboa-Marca . R-Z : 3 caixas

sem numero, rePregadas. Manifesto em tra-
ducção.

Marca DCC: 7 ditas sem numero, avariada.
Idem.

Marca 6571 : 5 gigos quebrados as. • 8, 9,
3, 20, 13, quebrados. Idem.
Marca, S 695-S : 1 dito n. 3,.idem, idem.

Idem.
Marca D: 1 caixa sem numero, ides, idem.

Idem.
Vapor Aí-no.
Trapiche Gamboa-FJ; 1 barril sem nu-

mero, repregado. Manifesto em traducção.
A mesma marca : dito sem ;numero que-

brado. idem.
A mesma marca : 1 dito sem numero, com

falta. Idem.
A mesma marca: 1 caixa sem numero, re-

pregada. Idem.
Marca BD: 1 barril sem numers, idem..

idem.
Marca FC : 7engradados, avariados. Idem,
Marca GD: 1 caixa sem numero, com falta.

Ides.
LettrAro Felippa : 1 dita sem numero,

avariada. Ides.
Vapor Rearn.
Trapiche Gamboa-Marca ASA: 3 caixas

sem numero, com falta. Manifesto em tra-
ducçã,o.

Sem marca : 1 dita sem numero, repre-
ga.da. Ides.	 •

Alfandega do Rio de Janeiro, 4 de setembro
de 189-1.-0 inspector H. Alonso B. Franco.

DIA S
Vapor Austro Hungaro Nal?' Lajor.
Arinazem n. 3 Marca FSNIC : 1 caixa, n.

4.555, repregadas. Idem.
Vapor francenz Campana.
Armazem n. 12 - Marca CCC : 1 volume,

n. 872, idem. Idem.
Marca APC : 1 caixa, n. 1.203, ides.

Ides.
Marca CBC : 1 dita, n. 3.891, idem. Idem. . -a-
Marca CS-MNG : 1 dita, n. 412, ideia. .

Idem.
Marca LIC : 1 dita, n. 1.422, idem. Idem.
Marca D- SFC : 1 dita, n. 7.516, ides.

Ides.
Marca NILI : 1 dita, n. 28, idem. Idem.
Marca MR : 1 dita, n. 126, idem. Idem.
Marca SCC : 3 ditas, as. 125, 120, 213,

idem. Idem.
Marca CPC : 1 dita, n. 3.831, idem. Idem..
Marca ARO : 2 ditas, n. 3.565/6, idem.

Idem.
Marca AACC : 1 dita, ri.- 857, idem. Idem,
Marca C4 : 1 dita, n. 5 idem. Idem.
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Marca FD - SC : 1 dita, n 7.516, idem.
Marca FGC: 2 ditas, ns. 1440/1, idem.

Idem.	 •
. Marca JF : 4 , ditas, sem numero, idem.

Idem.
Marc,a P 1 dita, n. 393, idem. Idem.
Marca RC : 1 dita, n. 62, idem. Idem.
Vapor allemão Paraguassic.
Armazem n. 1 - Marca CMII : 2 caixas,

ns. 0018, 0019, repregadas. Idem.
Marca P- 11 - 121 : 1 dita, n. 2, idem.

Idem.
Marca G-AJ : 1 dita, n. 510, idem. Idem.
Marca 21- WW : 1 dita, n. 4.706, idem.

Idem.
Armazem n. 1 - Marca VAC: 1 caixa

n. 3.559, repregada e avariada. Idem.
Vapor inglez Hogart.
Armazem n. 3-Marca AMC: 1 caixa n. 83,

repregada. Manifesto em traducção.
Marca CB: 2 caixas ns. 11 e 16, idem. Idem.
Marca GCC: 1 dita n. 873, idem. Idem.
Marca GDC: 1 dita n. 55, idem. Idem.
Marca FMH-3.276: 5 amarrados contendo

caixas ns. 14, 15, 19 e21, idem. Idem.
Marca MLC: 1 dita n. 81, repregada e ava-

riada. Idem.
Marca OD-EII: 2 ditas ns. 237 e 238,

repregadas. Idem.
Marca XJZ: 1 dita n. 707, idem. Idem.
Despacho sobro agua - Marca AMP: 10

ditas, idem. Idem.
Marca HN-3.273: 2 ditas, Riem. Idem.
A mesma marca: 3 amarrados contendo

caixas, idem. Idem.
Marca C: - 10 caixas, idem. Idem.
Marca SG: 5 ditas, idem: Idem:
Marca MRM: 10 ditas, idem. Idem.
Marca 99: 10 ditas, idem. Riem.
Vapor inglez Askley.

. Despacho sobre agua - Marca CICP: 4
caixas ns. 44, 24, 14 e 16, quebradas. Ma-
nifesto em traducção.

A mesma marca: 4 ditas na. 57, 59, 12 e 58,
idem. Idem.

A mesma marca: 4 ditas ns. 32, 17, 35 e
20, idem. Idem.

A mesma marca: 3 ditas ns. 28, 15 e 53,
Riem.

Vapor inglez &part. •
Armazena n. 3-Marca SMC: 1 caixa n. 299,

repregada Manifesto em traducção.
Marca MAC-SEII: 1 dita n. 1, idem. Idem.

• Marca AMC: 2 ditas as. 67 e 87, idein.
Idem.

Marca QDC: 1 dita n. 432, idem. Idem
Marca JM: 1 dita n. 377, idem. Idem.
Marca C: 1 dita n. 138, Riem. Idem.
Marca GDC: 2 ditas na. 66 e 39, idem. Idem.
Marca DFC: 2 ditas ns. 13e 15, idem. Idem.
Marca JCVM: 1 dita n. 1.156, idem. Idem.
Marca BC: 1 dita n. 53, idem. Idem.
Marca CHJC: 1 dita n. 2080, idem. Idem.
Vapor inglez Hevelius.
Armazem n. 14-Marca RBC: 1 caixa nu-

. mero 21, repregada. Manifesto em traducçã,o.
Marca ABC: 15 ditas sem numero, idem.

Idem.
Marca ACA: 1 dita n. 29, idem. nem.
.Lettreiro Dr. C. A. Hastings: 2 ditas na. 1

e 2, idem. Idem.
Marca FMB: 25 ditas sem numero, idem.

Idem.
Marca FMB-350: 2 ditas sem numero, re-

pregadas e com falta. Idem.
Marca F. Albuquerque: 1 dita sem nume-

ro, idem. Idem.
Marca GCSC: 5 ditas sem numero, idem.

Riem. .
- Marca JLFC: 2 ditas as. 2.349 e 2.330,

idem. Idem.
- A mesma marca: 2 ditas na. 2.355 e 2320,

idem. Idem.	 •
_ Marca GLC-JLFC: 1 fardo n. 2.395, idem.

Idem.
Marca MMC: 10 caixas sem numero, repre-

gadas. Idem.
Marca QDC: 1 dita n. 434, Riem. Idem.
Marca RE-C: 2 ditas na. 303 . e 304, idem.

Idem	 -
Marca TB: 4 ditas sem numero, idem.

Idem.

Vapor allemão Amazonas.
Despacho sobro agua-Marca CIL 3 caixas

sem numero, avariada e repregada. Mani-
festo em traducção.

Armazena na. 2 e 3 - Marca CEM: 15 ditas
sem numero, idem. Idem.

Marca CCC: 2 ditas na. 71 e 11, idem.
Idem.

Marca CM - R: 1 dita n. 8050, idem.
Idem.

Despacho sobre agua-Marca JBF: 3 ditas
sem numero, idem.

Armazem n. 10-Marca JMC: 1 dita nume-
ro 4.6511, idem. Idem.

Marca MA: 3 ditas na. 1, 2 e 7, idem.
Idem.

Marca MJNIM: 1 dita n. 2.078, idem.
Idem.

Marca 30: 1 dita n. 6.898, idem. Idem.
Marca Z-JAB: 1 dita n. 911, idem. Idem.
Marca AVC: I dita a. 1.515, idem. Idem.
Marca AFC: 1 dita n. 9.672, idem. Idem.
Marca AMP: 3 ditas sem numero, idem.

Idem.
Marca AMP: 4 , ditas sena numero, idem.

Idem.
Marca MAC: 1 dita n. 883, idem. Idem.
Marca Fl - C: 1 dita n. 6.434, idem.

Idem.. .
Marca PC - AC: 1 dita n. 708, idem.

Idem.
Marca 129 - C: 1 dita n. 2.038, idem.

Idem.
Vapor inglez Galicia.
Armazem n. 8-Marca GIC: 5 caixas sem

numero, repregadas e avariadas. Manifesto
em traducção.

Marca CPCD: 1 dita n. 1.621, idem•
Idem.

Marca FR: 1 barrica n. 18, idem. Idem.
Marca R -RSC: 1 dita n. 5.523, idem.

Idem.
Vaarr inglez Federation.-
Trapiche Vapor - Marca CRSIC: 1 barril

sem numero, quebrado. Manifesto em tra-
ducção.

Marca MM: 1 dito sem numero, com falta.
Idem.

A mesma marca: 1 dito idem, idem. Idem.
Marca RJC: 1 dito idem, idem. Idem.
Marca CAL: Udito idem, idem. Idem.
Marca ARC: ditos idem, idem. Idem.
A mesma marca: 2 ditos idem, idem.

Idem.
Marca ,TAR: 1 dito idem; idem. Idem.
Marca EMC: 2 ditos idem, idem. Idem. •
Marca TS: 12 ditas sem numero, idem.

Idem.
Marca JMV: G barris Sem numero, idem.

Idem.
Marca AMOJ: 1 dito idem, idem. Idem.
Marca RAC: 7 caixas sem numero, idem.

Lettreiro J. do Oliveira Graça: 9 ditas,
idem. Idem.

Lettreiro J. L. Marinha Filho: 11 ditas
idem, idem • Idem.

O mesmo lettreiro: 15 ditas idem, idem.
Idem.

Lettreiro D. P. Barquinta: 6 barris sem
numero, idem. Idem.

Marca QRC: 1 dito idem, idem. Idem.
Marca MB: 8 caixas sem numero, Riem.

Idem.
A mesma marca: 6 ditas idem, idem.

Idem.
Marca MB-Particulares: 3 ditas, idem."

Idem.
Trapiche Vapor-Marca RPC :. 14 caixas,

com faltas. Manifesto em traducção.
Marca JJGC-P : 17 ditas, idein Idem.
Marca JJGC-RA : 3 ditas, idem. Idem.

mesma marca : 1 dita, idem. Idem.
Marca JJGC-SO : 4 ditas, idem. Idem
Marca JTC : 4 barris, idem. Idem.
A mesma marca : 1 dito, idem. Idem.
Lettreiro : A J. Guimarã,: es Silva: 3 caixas,

idem. Idem.
O mesmo lettreiro : 7 ditas, idem. Idem.
Marca LSI : 4 ditas, idem. Idem.
A mesma marca : 1 dita, idem. Idem.
Marca JT : 2 barris, idem. Idem;
Narca AHCO ; 1 caixa, repregada, Idem.

Marca JCS : 4 ditas, quebradas. Idem."
Marca WV : 2 ditas, idem. Idem.
A mesma marca: 6 ditas. , com faltas. Idem.
Marca CSC : 2 barris, vasando. Idem.
LettreirJ Wtrit Leal: 4 caixas, com faltas.

Idem.
Lettreiro Henrique : 7 barris, idem. Idem.
Lettreiro Mrate : 9 ditos, idem. Idem'
Marca R : G caixas, quebradas. Idem.
Marca BCC : 1 dita, como faltas. Idem.
Marca JJOC : 14 barris, idem. Idem.
Marca ADC : 12 caixas, idem. Idem.
Marca LF : 4 ditas, idem. idem.
Marca AT : 7 ditas, idem. Ideia.
Marca MPSC :2 ditas, idem.,1dem.
Marca ML : 1 pipa, vasanclo. Idem.
A mesma marca : 1 dita, com falta. Idem.
Marca F : 17 caixas, idem. Idem.
Marca RR : 78 ditas, i lem. Idem.
Lettreiro Zenha : 39, ditas, idem. Idem.
Vapor inglez Federation:
Trapiche Vapor - Marca CHIC: 1 barril

sem numero, vazando. Manifesto em tra-
ducção.
• Marca CRC: 1 barrica sem numero, repre-
gada. Idem.

Marca AVC: 1 dita sem numero, idem.
Idem.	 -

Marca P 676 S: 1 dita sem numero, com
falta. Idem.

Marca TJC: 1 dita sem numero, repregada.'
Idem.

Marca LP : 2 ditas sem numero, idem.
Idem.

Marca FMC : 1 dita sem numero, idem.
Idem.

Marca PBSC: 1 dita sem numero, idem.
Idem.

Marca P-663- •-S: 1 dita sem numero, idem.
Idem.	 •

Marca S -693-S .: 1 dita sem numero,
avariada. Idem.

Marca MG : 1 dita sem numero, quebrada,
Idem.

Alfandega do Rio de Janeiro, 5 de setembro
- O inspector.

Contadoria Geral da Guerra
" CONCURSO

De ordem do Sr. general ministro da guer-
ra, se faz publico, que no dia 27 de setembro,
proceder-se-ha a concurso nesta contadoria
para preenchimento de duas vagas de prati-
cante, na ferma, do art. 33 do regulamento,
approvado por decreto n. 348, de 19 de abril .
de 1890.

Os pretendentes ao dito logar devem apre-
sentar, até ao dia 26 de setembro, os seus - re-
querimentos com os documentos que provem
bom procedimento e a idade de 18 annos com- .
pletos, mostrando em concurso boa lettra,
conhecimento perfeito não só da grammatica
e lingua nacional, mas ainda de arithmetica
até á theoria das proporções inclusivamente.

Contadoria Geral da Guerra, 28 de agosto
de 1894.-0 director, Carlos Corrêa da Silva
Lage.

Repartição Geral de 'Obras
Militares

OBRAS DO QUARTEL DO 22° BATALI17..0 DE INFAN-
TARIA EM S. CIIRISTOVÃO

De ordem do Sr. coronel director-geral inte-
rino, faço publico que á 1 hora da tarde do dia
20 do corrente receber-se-hão nesta directoria
propostas para a construcção de um chalet no
quartel acima mencionado, para accommoda-
ção das praças daquelle batalhão, em cumpri-
m=nto do aviso do Ministerio da Guerra de •
3 do correente, e de accordo com o orçamento
organisado nesta repartição onde os interes-
sados encontrarão as informações precisas.

Cada licitante deve apresentar sua proposta •
em duplicata declarando o preço por extenso
em algarismo pelo qual se obriga a executar
a-obra e acompanhada da quantia de 200$,
para garantir a assignatura do respectivo -
contracto.

Capital Federal, 6 de setembro de 1894.-
America de Andrade Almada, capitão secre-
tario, interino.	 (b,



De Belém a Bayão, com escala por Abaeté,
Trapiche Hypolito, Cainetá e Mocajuba.

4° linha

De Belém a Macapá, com escala por Muaná,,
Boa Vista, Oeiras, Breves, Atuá, Tajapurú,
Jabuin, Mapuá, Anajáz, Chaves e Mazagão.

-	 5' linha

De Belém e Manãos a Hyntanahã, com es-
cala por Mana,capurú, Codajaz, Anamã, Be-
rury, Paricatuba, Boa Vista, Piranhas, Ita-
tuba, Jatuarana, Arimã, Tauariá, Jaburú,
Porto Alegre, Caratiá, Salvação, Canuta-
ma, Boa Esperança, Bella Vista, Santo An-
tonio, Vista Alegre, Labrea, Providencia, Se-
patiny e Antimary.

Os vapores serão nacionalizados brazileiros,
quando isenta a sua acquisição de qualquer
imposto por transferencia de propriedade ou
matricula ; gosarão do todas as isenções e
privilegies de paquetes e a respeito de suas
tripolações praticar-se-ha o mesmo que se
pratica com os navios de guerra na.cionaes,
o que os não isentará dos regulamento.s poli-
ciaes e de alfandega.

Os vapores deverão ter a bordo os sobresa-
lentes, aprestos, material, objectes para servi-
ços dos passageiros e numero de officiaes, ma-
chinistas, foguistas e praças de equipagem que
forem fixados em tabellas organizadas e apre-
sentadas pelo contractante á approvação do
Ministerio da Industria, dentro de 30 dias de-
pois da primeira viagem,
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Collegio Militar
CONC URRE NCI A.

O conselho econoinico deste collegio rece-
berá até o dia 12 do corrente, ás 11 horas da
manhã, propastas para o fornecimenlo das
seguintes peças de fardamento:

Kepi, dolman do palmo marron com plati-
nas, calças de pa.nno garance com listas e
polainas de brim branco e de verniz.

Taes peças deverão ser confeccionadas de
a.ccordo com o plano de uniforme publicado
no Diario Official de 26 de junho proximo
findo, ficando 03 respectivos contractantes
obrigados a completarem os seus pedidos até
o dia 10 de novembro vindouro.

Rio de Janeiro, 7 de setembro de 1894.—
José Amaro Bezerra Cavalcanti, capitão
quartel-mestre.	 (•
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IV

No caso de innavegabilidade de algum
vapor, será permittido ae contractante, me-
diante prévia licença do governador do estado,
fretar outro vapor nas condições exigidas, e,
quando assim não for posAvel, nas que mais
se lhes approximarem, para substituir provi-
soriamente aquelle.

V

Em qualquer tempo, durante o prazo do
contracto, o Governo terá o direito de comprar
ou tomar a frete compulsoriamente os va- -
pores do contractante ou empreza que orga-
nizar, ficando esta ou aquelle obrigado a
substituir no prazo de 10 rnezes os que forem
comprados.

A compra ou fretamento nos casos acima
previstos serão effectuados mediante prévio
accordo sobre o respectivo preço. Nos casos
de força maior, o governo poderá lançar mão
dos vapores, independente de prévio accordo,
sendo posteriormente regulada a indemni-
zação.

VI

Os preços das passagens e fretes serão
igualmente fixados pelo contractante e as ta-,
bellas apresentadas á approvação do Minis-
terio da Industrias 33 dias depois da assigna-
tura do contracto.

a) As passagens e fretes por conta do go-
verno federal ou estadual terão o abatimento
de 50 % dos preços da respectiva tabella.

b) Estas tabellas serão revistas de dous em
dons annos pelos governadores dos estados
do Pará e Amazonas, de accordo com o con
tractante e ouvido o fiscal das linhas, feito o
que serão subinettidas á approvação do refe-
rido Ministerio.

VII

O contractante apresentará no fim de cada
trimestre ao fiscal da navegação a estatistica
de passageiros e cargas transportados em
seus paquetes, no periodo anterior, conforme
modelo fornecido pela secretaria 'de estado
dos negocias' da Industrio., Viação e Obras
Publicas.

•	 VIII

A's Vistorias, a que pelo respectivo regula-
mento ficam sujeitos os paquetes, assistirá o
fiscal da linha que será avisado,com 24 horas
do antecedencia.

IX

O contractante ou empreza que organizar
transportará gratuitamente em seus vapo-
res

1°, as malas do correio, que serão entre;
gues e recebidas nas respectivas agencias pos
taes mediante recibo ;

2', os empregados do correio e os mpree-
gados da allandega e do fisco estadual quando
em serviço

3°, o fiscal das linhas quando tenha do per-
correl-as ;

40, os dinheiros pertencentes aos cofres ge
raes, estaduaes ou municipaes. Os comman
dantes dos paquetes ou officiaes de sua con-
fiança receberão e entregarão os pacotes de
dinheiros, passando e exigindo quitação nas
competentes repartições, não sendo, entre-
tanto, obrigados a verificar as importancias.-
A responsabilidade dos commandantes ces-
sará desde que na occa.sião da entrega se re-
conheça acharem-se intactos os sellos appostos
sem nenhum signa' de violação

5°, os objectos remettidos á secretaria da
industria, viação e obras publicas, ao Museu
Nacional, ao do Pará o ao do Amazonas ;

60 , os objectos destinados ás exposições of-
ficiaes ou auxiliadas pelo governo

70 , as sementes e mudas de plantas desti-
nadas aos jardins ou estabelechnentos publi-
cos

8°, duas toneladas de cargas pertencentes
ao governo federal ou estadual, não in-
cluindo os objectes mencionados nos paragra-.
phos anteriores

9), um ou dons praticos do governo que
for ou forem encarregados de verificar (3,4

canaes.

---
Collegio Militar

CONCURRENCI.A.

Este collegio precisa fazer acquisição de 45
pequiras para os exercicios dos respectivos
alumnos.

Para esse fim o conselho economico, devi-
damente autorisado por aviso do ministerio
da guerra de 1 de agosto ultimo, envida os
senhores licitantes a apresentarem suas pro-
postas até o dia 16 do corrente, ás 11 horas
da manhã, em que • serão abertas na pre-
sença dos interessados.

Rio de Janeiro, 7 de setembro de 1894.—
fasé Amaro Be:erra Cavalcanti, capitão-quar-
tel-mestre.	 (.

Ministerio da Industria, Via-
ção o Obras Publicas
DIRECTORIA. GERAL DA. INDUSTRIA.

De ordam do Sr. ministro da industria,
viação e obras publicas e em observancia ao
que dispõe o n. 5, art. 60 da lei n. 126 B, de
21 de novembro de 1892, se faz publico que, a
contar (lesta data até 1 hora da tarde de 10
de outubro proximo vindouro, se receberão,
na Directoria Geral da Industria e nas secre-
tarias dos governos dos estados do Pará e
Amazonas, propostas para o contracto do ser-
viço de navegação dos rios abaixo mencio-
nados e na conformidade das seguintes clau-
sulas

O contractante, ou empreza que se organi-
zar, obriga-se a manter com regularidade, e
DOS termos do contracto que assignar, as se-
guintes linhas de navegação a vapor:

ia linha

De Belém a Manflos, com escala por Bre-
ves, Gurupá,'Porto de Moz, Alemquer, Prai-
nha, Monte Alegre, Santarém, Obidos, Pa-
rintins, Urucurituba, Urucará, Silves e Ita-
coatiára.

23 linha

De Manáos a Iquitos,com escala por Manas
capurú, Codajaz, Coary, Teffé, Caiçara, Fonte
Boa, Tonantins, S. Paulo de Olivença, Taba-
tinga, Loreto, Cachiquina e Pebas.

3° linha

6' linha

Da Belém e Manãos a Santo Antonio, no
rio Madeira, com escala por Canumã, Borba.
Sapucaia, Tabocal, Santa Rosa; Manicoré,
Baetas, Juma, Tres Casas, Missão de S. Pe-
dro, Humaytá, Missões, São Francisco, Caval-
canti e Jamary.

72 linha

De Manaras a Santa Isabel, no Rio Negro,
com escala pis Tanapessassú, Ayrão, Moura,
Carvoeiro, Barcellos, Moreira e Thomar.

8 linha -

De Mantos ao ultimo ponto navegavel do
rio Juruá.

92 linha

De Belém ao Oyapock, com escala por Ma-
capá, Bailique, Araguary e Amapá.

a) Na primeira linha haverá tres viagens
mensaes, na 3' linha (luas viagens redondas
mensaes, na 5s e 6' duas viagens mensaes e
nas demais linhas uma viagem mensal-
mente ;

b) Das viagens mensaes da 51 e 6" linhas,
uma terá inicio no porto de Belém e outra
no de Manáos, devendo os vapores voltar ao
porto. de onde tiverem sabido;

c) Na epocha da estiagem no Rio Negro o
serviço será feito do primeiro passo para
cima, em embarcação de pequeno calado,
attendenA o-se, entretanto, a commodidade
dos pas,ageiros e á rapidez na entrega das
malas do correio ; .

si) Em relação á entrada em Silves e no
paranasmery da Capella o governador do
estado do Amazonas, ouvido o' fiscal das
linhas e de accordo com o contractante, po-
derá na epocha da estiagem alterar ou sup-
primir a, navegação sómente emquanto durar

impedimento.
Além destas, o Ministerio da Industria,

Viação e Obras Publicas poderá estabelecer,
de accordo com o contractante, outras escalas
ou substituir as que ficam mencionadas pelas
que mela 'r consultarem os interesses da
administração, commercio e industria local,
comtanto que, na primeira hypothese, não
haja augment de despeza para os cofres
publicos, e na egunda, si o serviço for dilui-
nuido, deduza-se proporcionalmente a sub-
venção.

O contractante apresentará para o serviço
vapores novos, construidos segundo os mo-
delos mais geralmente adoptados e apropria-
dos ao clima, com as dimensões corresponden-
tes ás linhas a que se destinarem, com peque-
nas camaras frigorificas e capacidade para
200 a 500 toneladas de cargas, além do com-
bustivel necessario para a viagem, accommoda-
ções cru beliches para 50 passageiros de ré, e
espaço para 200 á prós, marcha pelo menos
de 12 milhas por hora e o calado conforme o
rio em que tiver do navegar.

Os modelos de que trata esta clausula de-
verão ser submettidos á approvação do Minis-
terio da Industria.



3404 Segunda-feira 10 • DIÁRIO OFFICIAL	 Setembro (1894)

	

4.,".~.~.."••n•	

X	 1	 XVIII
Os dias de chegada a Manãos dos vapores

da l a linha deverão coincidir com as da par-
tida de Manãos para o interior, tendo-se toda
via em vista o tempo necessario para balde-
ação .de cargas.

N. 68, a mesma.
N. 96, Joaquim José da Costa.
N. 98, José Ferreira de Almeida.
N. 110, João Barbosa Ribeiro.
N. 118, Mine. Sarai' Hitez.
N. 140, Antonio Coutinho Pereira. 	 -
N. 156, Custodio José Martins Guimarães.

Rua do Cabido
N. 7, Manoel Joaquim da S. Anus:
N. 9, o mesmo.
N. 19,André Mó.
N. 21,1ose de Souza Barros.
N. 23, Elisa de Almeida Naval.
N. 2, Valentim Francisco Bandeira.
N. 22, José Marinho Bastos.
N. 40, José de Menezes Pamplona.

Rua Pereira de Almeida :.
N. 13, Pinheiro Guimarães & Irmão.
N. 19, José Ferreira de Carvalho.
N. 25, Joaquim Pinto Martins de Oliveira.
N. 27, Manoel Moreira.
N. 8, José Pinheiro Guimarães.

Rua de S. Valentia':
N. 7, Justino Gonçalves Mala.
N. 13, Simão Pereira da Silva..
N. 21, José Innocencio Gomes do Amaral.
N.25, o mesmo.
N.27, o mesmo.
N.37, José Mendes de Oliveira.
N. 2

'
 Camilla Belmonte.

N. 8, Carlos Ribeiro das Chagas. . .
N. l6, José Innocencio Gomes do Amaral.
N. 20, Leonidia Emitia Fuues.
N. 26, Jo'ão José Ferreira.,
N. 28, o mesmo.
• Capital Federal, 6 de setembro de 1894.-s
Andrd Migues, 1° escripturario.	 (•

XV

Pela inobserva,ncia das clausulas do pre-
sente contracto, si não for provada causa de
força maior, o contractante ficará sujeito ás
seguintes multas :

l a , de 2:000$ por mez ou por fracção maior
de 15 dias que exceder do prazo marcado.para
apresentação dos vapores ;

2°, de quantia igual á impartancia da sub-
venção que teria de receber, si deixar de fazer
alguma das viagens do contracto, que será
rescindido si a interrupção exceder do prazo
de tres mezes ;

3e, de 1:000$ a 2:0003, si a viagem começada
não for concluida, casa em que não terá
direito á subvenção; Si a viagem for interrom-
pida por motivo de força maior, nem a multa
lhe será imposta, nem deixará de receber a
subvenção devida ao numero de milhas nave-
gadas, que será calculado pela derrota entre
o ponto inicial da viagem e o logar em que se

• tiver dado o impedimento ;
4°, de 100$ a 300$ por prazo de 12 heras

que exceder à hora fixada parasalda, d-
paquete-dos portos iniciaes e dos das resino
ctivas escalas.

Este prazo será contado 'sómente quando a
demora for maior de tres horas;

5°, de 100$ a 200$ por dia de demora na
chegada dos paquetes ;

61 , do 200$ a 400$ pela demora na entrega
das malas postaes ou pelo seu má.o acondicio-
namento;

7a , de 300$ a 500$ pela infracção ou inob-
servancia do contracto para a qual não haja
multa especificada.

.	 XI

O contractante entrará adeantadamente
para o Thesouro Federei com a quantia de
6:0 •30$ annuaes, sendo 3:000$ para o fiscal em
Belém e igual itnportancia para o fiscal em
Manáos, e será obrigado a ter em cada urna
destas cidades uma agencia subordinada á
directoria ou administração central, sem ne-
nhuma subordinação uma á outra.

XII

O contractante será tambem obrigado a
fazer construir, dentro do prazo de 2 annos
da data do começo do serviço da navegação,
um trapiche de carga. o descarga na cidsde de
Manács, para o qual .se lhe concederá terreno
necessario e dentro de 5 annos nas cidades de
Itacoatiára e Pirintins.

XIII

•Ficará tambem. o eontractante obrigado a
ter medico a bordo, si não permanentemente,
ao menos por occasião da descida das aguas,
quando reinam as febres de máo caracter.

XIV

.No caso de desaccordo entre o governo .e a
companhia sobre a intelligencia das clausulas
do respectivo contracto, as questões serão
decididas em ultima instancia e sem mais

• recurso pelo Ministerio da Industrias Viação
e Obras Publicas.	 -

XVI

O coutractante obriga-se a não commerciar
por sua conta nos mercados comprehendidos
nas linhas de navegação de que se incumbir.

Esta prohibição não se estenderá ás tran-
sacçõea particulares dos accionistas.

XVII

O pagamento das subvenções effectuar-se-ha
no Thesouro Federal, depois de concluida a
viagem, á vista do requerimento do contra-
ctante, recibo de malas do correio o informa-
7305 competente:3.

Quae.squer sulavençÕes e favores éoncedidos
pelos governos dos estados do Para e Arnazo-
nos, em relação aos serviçoá contractados, se
tornarão effectivos sem prejuizo das subven-
ções e favores a que o contractante tiver di-
reito, em virtude de- acto do governo federal.-

XIX

O contractaxite depositará, antes da assi-
,

gnatura do contracto, a caução de 50:0003,
em moeda corrente ou em apolicos da divida
publica, que • garanta, a execução do con-
tracto.

O proponente depositará no Thesouro, na
Capital Federal, ou nas estações fiscaes com-
petentes dos estados . do 'Pará e Amazonas
a somma, de 5:000$ para garantir a assi-
gnatura do contracto, devendo acompanhar
a sua proposta o conhecimento do mesmo
deposito, que reverterá para o Thesouro
si no prazo da 10 dias, a contar da escolha
feita pelo governo, não tiver assignado o
respectivo termo na' secretaria dos negocdos
da industria, viação e obras publicas.

XXI .

O contracto vigorará pelo prazo de cinco
annos a contar da data de sua celebração.

Directoria Geral de Industrio., em 23 de
agosto de 1891.-1%07)2as Cadiram, director-
geral.-	 (.

Directoria Geral dos
Correios

De ordem do Sr. director geral faz-se pu-
blico que fica prorogado, por 30 dias, o prazo
marcado no edil n 1 de 20 de julho ultimo, para
entrarem em circulação as novas formulas de
franquia.

Sab-Directoria dos Correios, 21 da agosto
de 1804.-0 sub-director, Afform do Rego
Barros.	 (.

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTOIIII DO INTERIOR E ESTATISTICA.

Concurso para amanuenses

No dia 10 do corrente, se -realisará a prova
escripta de arithmetica para a primeira turma
do candidatos, com direito a serem chamados
ás 11 horas no edificio da Escola Normal..

Capital Federal, 8 de setembro de 1894.-0
director, Dr. Alexandrino Freire do Amaral.

Prefeitura do District°
Federal

Sub-Directoria de Rendas

11° DISTRICT°

Relaçao das casas que' soffrcram alteracCio no
valor locativo para o exercido de 1895, a
saber:
Rua Barão de Ubá

N. 1, Vicente Pires.
N. 90, o mesmo.

Rua do Mattoso
N. 9, Leonor (menor).
N. 11, José Braz da Cunha, (menor).
N. 17, Manoel, filho de Manoel 13. da Cunha.
N. 59,. José Carlos de Oliveira Rosario.
N. 65, barão do Salgado Zenha.
N. 91, João Gomes Vianna.
N. 99, Maria Candida do Carmo.
N. 115, Rosa Candida da Silva Nunes.
N. 129, Porcina Maria da Silva Soares.
N.133, a mesma.
N. 135, a mesma..
N. 60, Maria Ascenção Govêa Franco.
N 64, Maria Candida do Carmo.
N, 06, a mesma,

Prefeitura do District°
Federal

Sub-Directoria de Rendas

103 DISTRICT°

ReictOo das casas que sofreram augmento
valor locativo para o exercicio de 1895

Rua Assis Bueno:
N. 3, Carolina de Freitas Fontes.
N. 11, José Luiz Ferreira Fontes.
N. 15, o mesmo.
N. 24, José Leonardo Menna da Costa.

Rua Farani:
N. 8, Pedro Moreno de Alagão.
N. 10, barão da Vista Alegre.

Rua Marquez de Olinda:
N. 39, Alexandre Monteiro.
N._34, Manoel S. Goulart Bittencourt.

Rua Commandante Tamborim:
N.1 5, Joaquim Francisco Corrêa.
N. 1 7, Custodia das Neves Souza.
N. 9, Gaspar José de Barros.
N. 11, Baroneza de Luso.
N. 12, João José de Araujo Gomes. •
N. 38, Antonio Bento da Cunha.
N. 50, João Rodrigues de Oliveira.
N. 88, José Pereira Soares.

Rua da Assumpção:
N. 31, Antonio Bento da Cunha.
N. 35, Francisco (menor).
N. 39, Joaquim Martins do Pilar.
N. 41, o mesmo.
N. 43, Joaquim Martins do Pilar.
N. 45, o mesmo.
N. 59, Luiz Affonso Bongain.
N. 69, Manoel Gonçalves Pereira da Silva.
N. 71 Julio Teixeira.
N. 6, Francisco Pinto Pereira de Alcantara.
N. 16, Carlos Teixeira de Carvalho Hungria.

Rua de D. Carlote. :
N. 11, Victorino Rodrigues. Ribeiro.
N. 13, Antonio P.Carneiro Pereira da Cunha.
N. 4, Victorino Rodrigues Ribeiro.
N. 26, José Antonio Iglesias.
N. 34, Antonio José Ribeiro.
N. 42, Antonio José Lopes de Almeida,
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Rua Dezenove de Fevereiro

, N. 15, Antonio Pereira Alves. •
• N. 41, Caetano Garcia Junior.

N. 51, Domingos A. da Silva Penna.
N. 55 A, Joaquim Pereira de Souza.
N. 55 13, Manoel José Cerqueira,.
N. 57 A, Antonio José Pereira de Araujo.
N. 22, Antonio da Silva Peixoto.
N. 32, Bento Maria Machado.
N. 34, o mesmo. -
N. 30, Candida Amelia Rodrigues.
N. 38, a mesma.
N. 50, Henriqueta J. Mendonça Borlido.
N. 52, Bento Maria Machado.
N. 51, o mesmo.
N. 56, Manoel da Cunha Braga.
N. GO, ei mesmo.
N. 64, Anna Gonçalves.
N. 70, Joaquim Ferreira da Cunha.
N. 72, Joaquim Teixeira da • Cunha.
N. 72 A, o mesmo.
N. 82. Dr Samuel D. B. Souza'Barros.
N. 82 A. José Corrêa.

Rua D. Mariana:
N. 11, Elvira Freire Zenha.
N. C 1, a mesma.
N. D. 1,a mesma.
N. E 1, a mesma.
N. 9,Carlos de Almeida Magalhães.
N. 4, Jeronyrno José Forreira Braga.
N. 32, Joaquim Soares da Costa Guimarães.
N. 34, o mesmo.
N. 36, Dr. Joaquim A. da Costa Carneiro

eão.
N. 33, o mesmo.
N. 40, o mesmo.
N. 50, Marianna Delphim P. Simões da Silva.
N. 58, a mesma.
N. 66, José (menor.)
N. 63, Olivia (menor.)

Rua das Palmeiras:
N. 33, Joaquim J. de Araujo Magalhães.
N., 4, Francisco Martins Guimaraes.
N. 6, o mesmo.
N. 8, o mesmo.
N. 28, Carlos Carneiro do Camp)s.
N. 30, o mesmo.

• M. 41, Francisco J. Rodrigues Silva Bastos.
N. 46, o mesmo.
N. 48, o mesmo.
N. 52, o mesmo.
- Rua Andrade Figueira:

N. 1, Francisco Alves Barroso.
N. 3, Antonio Joaquim Conceição.
N. 5, o mesmo.
N. 29, João Rodrigues Teixeira.
N. 18, Cecilia Berrini de Anvedo Coutinho.
N. 26, Maria Patrocini dos Reis.
N. 28, Francisco Xavier dos Reis.

Rua da, Matriz:
N. 26, Antonio Francisco Ferreira.
N. 32, Philomena da Costa Leite.
N. 34, a mesma.

Rua da Passagem:
N. 29, Manoel Domingues da Silva.
N. 57, Francisco Luiz de Araujo.
N. 79, Joaquim Pereira de Menezes.
N. 87, Alvaro Corrêa Bastos. 	 - -
N. 89, o mesmo.
N. 91, o mesmo.
N. 93, Martinlio Leal de Camões.
N. 95, o mesmo.
N. 2, André Steel.
N. 6, o mesmo.
N. 8, o mesmo.
N. 10, Jacintho Comes Beandão•
N. 18, Pelro de Oliveira Coelho.
N. 24, Francisco de Paula Costa.
N. 58, Manoel J Brandão dos Santos.
N. 63, Fortunato J da Rocha Menezes.
N. 106, Antonio M. Calvet Bittencourt.

Rua Delphim:
N. 11, Carloa.Augusto de Campos.
N. 20, José Joaquim Varanda.
N. 33, Eusobio Lourenço.
N. 37, José Augusto Pinto Machado.
N. 39, o mesmo.
N.41, o mesmo.
N. 43, o mesmo.
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N. 45, José 'AugustoPinto Maell'a

•

 ca
N. 47, o mesmo.
N. 49, o mesmo.
N. 51, o mesmo.
N. 53, o mesmo.

Rua D. Carolina:
N. •1 C, Antonio Di is da Rocha.
N. 10, o mesmo.
N. 13, Antonio Teixeira Rodrigues.
N. 19, o mesmo.
N. 21, Antonio José da Rocha.
N. 8, Marcsliino Francisco Luiz.
N. 10, Candida José de Mendonça.
N. 10 A, o III3SITIO.
N. 12, o mesmo.
N. 14, o mesmo.
N. 20, José Teixeira Cavalleiro.

Rua Martins Ferreira:
N. 17, Antonio da Conceição Armoed.
N. 6, João Costa Rocha.
N. 8, Albino da Costa Rocha.
N. 10, Julieta da Costa Rocha.

Rua Condo de Iraja:	 •
N. 9, João Lopes Teixaira.
N. 12, Hippolito Dutra da Fonseca.
N. 34, José Alves Guimarães Cotia.

Rua Oliveiro, Fausto:
N. 11, Antonio Ferreira Mala.
N. 13, Joaquim José Gonçalves Vianna.
N. 19, o mesmo.
N. 21, Baldia= da Silva Preira.
N. 23, o•mesono.
N. 6, blarianno de Carvalho.

Rua D. Marcianna, :
N. 23 A, Manoel Gomes Gabriel.
N. 23 13, o mesmo.
N. 45, Manoel Homem da Costa.
N. 47, o mesmo.
N. 49, o mesmo.
N. 51, o mesmo.
N. 53, o mesmo.
N. 55, o mesmo.
N. 42, Dominique Levei.
N. 46, José Machado de Miranda.
N. GO, Jeremias de Carvalho Brandão.
N. 68 A, José Domingues Brazil.

Rua Pinheiro Guimarães :
N. 2, Maria Fernandes da Soledade..
N. 4, a mesma:
N. 26, Antonio José Corrôo, Machado. •
N. 30, o mesmo.
N. 34, o mesmo.	 •
N. 36, o mesmo.

Rua Polyxena:
N. 3, Francisco Vieira da Rocha.
N. 5, Augusto da Rocha Martins,
N. 7, o mesmo.
N. 9, o mesmo.
N. 25, Custodio José dos Santos.
N. 29, José Gomes Valente.
N. 31, o mesmo.
N. 39, Domingos José de Freitas.
N. 43, Dr. José Arthur Firmo de Amoedo.
N. 45, o mesmo.
N. 24, Nicolao Vi,giano.
N. 41, Guilherme . Theodoro Rosset.
N. 50, Francisco Coelho Vieira.

Rua da Real Grandeza:
N. )3, Antonio Teixeira Rodrigues.
N. 25, João José Alves Barroso.
N. 33, João Caetano Lopes da Costa.
N. 85, o mesmo.
N. 53, Delphim da Fonseca, Lemos.
N. 2, Antonio Maria Teixeira.
N. 4, o mesmo.
N. 6,.Paulina, Guimarães Duarte.
N. 8, a mesma.
N. 10,a mesma.
N. 12, a mesma.
N. 14, a mesma'
N. 10, a mesma.
N. 22, Ignacio R.. da Rocha Goulart.
N. 24, o ineanno.	 -
N. 38, Luiz Rossi. •
N. 40, o mesmo.	 -

Capital Federal, 4 de setembro de 1894.-
0 encarregado do lançamento, Luiz Accacio

•deAraujo Roso.
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9° distrieto de S. José
AGENCIA DA PREFEITURA

De ordem do Sr. agente, tenente-Coronel
Luiz Gonçalves de Barros, faço publico para
conhecimento dos proprietarios ou arrenda-
tarjes dos predios existentes neste districtoa
o art. 19 da postura de 17 do junho de 1893,
que prohibe beirada do telhas em predios nos
alinhamentos das ruas, devendo ser todos
alies providos de canos ou collectores, afins
de conduzirem as aguas por baixo dos la-
godos, sob pena de multa de 50$ e o dobro na
reincidenciaaalém das despezas que se fizer.
com os respectivos trabalhos.

Capital Federal, 15 de agosto de 1894.- O
escrivão, Christoao Gonçalves de Moura. (•

District° do 32rigenho NOvo.
AGENCIA. DA. PREFEITURA

De ordem do cidadão Pedro Augusto da'
Costa Velho, agente deste districto, faço pu-
blico que, no dia 12 do corrente pelas 10 ho-
ras da manhã, ás portas desta agencia, á rua
D. Atina Nery n. 133, irá em hasta publica o'
seguinte: seis figuras de gesso e se i s cacho.'
rinhos da mesma massa, apprehendidos por'
infracção das posturas municipaes.

Agcncià do 10 districto do Engenho Novo,
5 de setembro de 1894.-0 escrivão,.700 Rego
do Amaral.	 •	 ( n

districto do Eagonho Novo
AGENCIA. DA. PREFEITURA

O cid ;dão agente Antonio do Oliveira Porto
Junior chama attenção dos Sr& negociantes
para o eXposto no edital do 17 do dezembao de.
1889, que diz:

O conaellio da Intendencia, Municipal faz
publico que resolveu, em sessão de hontem,
tornar obrigatoria nas casas cominerciaes, nos'
negocios ambulantes, engrixaclores, etc., a.
exhibição permanente das respectivas licenças
a saber:

Nas casas de commercio, collocanclo-se a
licença em um quadro visivel ao publico; nos.
negociaates ambulantes, engraxadores, em
cima das caixas, taboletas, etc.

Declara Usais que as infracções .serão puni-
veia da pena applicada aos que não tiverem
licença.

Agencia da prefeitura do 20 Clistricto
Engenho Novo, 29 de agosto de 1894.- O es-
crivão, Joaluina Francisco Ribeiro.	 (•'

District° do S. Christovão
AGENCIA DA PREFEITURA

-
O abaixo assignado, agente deste districtO,

faz publico que tem o seu escriptorio á-rua '
da Igrejinha n. 12, onde despachará. todos 03
dias uteis, das 10 horas da manhã ás 4 da
tarde.

Capital Federal, 6 de setembro de 1894.-
Francisca de Assis Carvallw.	 (.

District° da Gavea
AGENCIA. DA. PREFEITURA

Tendo sido aprehendida urna cabrita pe-
quena á rua do Jardim Batanico, faço publico
que deve o seu dono reclamal-a no prazo de
troa dias que lhe será entregue, desde que S3.-
tiz3raça a multa e demais despozes.

Extincto esse praz') o não havendo rocia-
mação, irá esta á leilão as portas da
agencia. -

Agencia da Prefeitura do District° da Ga-
vea, 6 de setembro do 1894.- Antonio B. dos
Santos Cru:, escrivão da agencia.(•
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ficação de ausencia, e nomeio curador á lide
ao cidadão João Amaro da Silva, que será in-
timado para prestar compromisso. Lençóes,
13 de junho de 1894.— Theodoro Reichert Ju-
nior. E como tivesse o supplicante provado o
bastante para jusi;ificar a ausencia em legar
incerto e a existenci a, de diversos interessa-
dos, mandei passar o presente edital com o
prazo de 90 dias, e outros de igual teor, para
serem &fixados nos logares mais publicos
desta villa, remettidos ao firo do domicilio
dos citados e publicados pelo Diario Official
deste Estado, pelos quaes cito, chamo e re-
queiro a tolos os interessados em geral, para
comparecerem neste juizo depois de feitas to
das as citações e louvarem-se com o supplicante
em peritos, agrimensor, é arbitradores, que
procedam á demarcação do immovel alludido,
ficando mais desde logo citados para todos os
demais actos judiciaes da causa até sentença
final e sua execução, tudo sob pena de revelia
e lançamento. Verificam-se as audiencias deste
juizo aos sabbados, ao meio dia, na sala da
Ca,mara Municipal. Dado e passado nesta villa
de Lençóes, aos 15 de junho de 1894. Eu, João
Baptista de Souza Gurgel, escrivão do 2 0 offi-
cio, o escrevi. — Theodoro Rheichert Junior.
Estava devidamente sellado. Está conforme
ao original. Eu, João Baptista de Souza Gur-
gel, o escrevi.

effelnMaleeM~

De citaçao com o prazo de 30 e 90 dias

O tenente-coronel AntonioSardy de Vas-
concellos, juiz de direito, 1° substituto em
exercicio desta comarca do Jalui, etc.

Faço saber a todos guantes o presente edi-
tal com o prazo de 30 e 90 dias virem ou
dalle noticia tiverem que por parte de Moraes
& Pereira, agricultores, residentes neste mu-
nicipio, me foi- requerida a divisão da fazenda
Boa-Vista desta comarca, conforme a petição
e despacho seguinte: Illm. Sr. juiz de direito
substitutoem exercicio. Por seu bastante
procurador o advo -do ab s isso assignado, di-
zem Moraes & Pe cr, socieci a.de a rrricola
com &Me nesta coma a (documento n. 2) que
sendo senhores e legitimos possuidores, em
cammum com outros, da fazenda Boa-Vista,
desta comarca, airda até hoje indivisa, e
querendo os supplicantes pôr fim á essa com-
naunhão, separando o seu quinhão dos dos
demais conspcioa, por meio da competente
acção communi dividendo, propoem-se para
esse fim a provar o seguinte: Primeiro Que a
mencionada fazenda Boa-Vista psrtenceu em
sua integridade a Thomé Galdino da Silva,que
já em sua vida, effectuando vendas de partes
de terras do mesmo immovel, deu origem á
sua communhão. Segundo: _Que suas divisas
são as seguintes: Começando divisando com
terras da fazenda Bocaina de Cima, já domar-
cadajudicialmente, até ás terras da fazenda
Macacas, condominio de Theodoro Pereira de
Carvalho, e outros, por cujo espigão limitro-
phe correrá a divisa até chegar ao rio Jacaré,
pelo qual segue at 5 alcançar o espigão litni-
trophe com as fazendas Limeira, Figueira e
Macacos e terras annexas, cujos rumos de
demarcação já devem estar corridos, sendo
que a dita fazenda é do condominio de Joa-
quim de Toledo Piza o Almeida Junior e
outros e pelo respectivo espigão segue até ás
terras do condomini..o do tenente José Can -
dido e outros,sempre pelo respectivo espigão,
até ao ponto onde tevb começo. Quarto
Que Thomé Galdino da Silva, quando pos-
suidor em sua integridade da fazenda acima
descripta, delia vendeu uma parte á Fran-
cisco Baptista Leite, marcando-lhe as seguin-
tes divisas, todas dentro das acima descri lotas:
rodeando o paredão até o primeiro salto do
Ribeirão da Boa-Vista o rodeando a divisa
até apanhar a divisa de Jacintho Bueno e
com quem deva e haja de dividir, subindo a
divisa por aguas vertentes e dividindo por
um espigão que verte para o mencionado ri-
beirão da Boa Vista até tomar com uma di-
visa com terras della vendedor Thomé Ga,1-
ãno o ah l atravessa a divisa, dividindo dalii
com -terras de Tisorné Ramos da Silva, hoje
representado por seus herdeiros e corta a di-
visa em rumo a uma peroba grande que se

acha no caminho abaixo do sitio que foi do
sobredito Themé Ramos da Silva e da parte
debaixo do caminho e ahi segue o rumo então
atravessando o rumo de agulha a topar a di-
visa, com sitio que foi do Manoel de Oliveira
NogUeira, com cujas terras confina tambem e
coma do vendedor Thomé Galilino até o sitio
que foi de José Francisco da Silva e seus ao-
cios, com que tambem confina pelo lado do
nascente. Quinto. Que essa parte da fazenda

•assina demarcada, foi transmittida por troca
feita entre o referido Francisco Baptista Leite
e Ignacio Furquim da Luz. Sexto. Que falia-
cendo a primeira mulher deste ultimo, D. Rita
Antonia de Jesus, foi a dita parto partilhada
entre seu viuvo e meeiro e os filhos que ja
adquerira de matrimonio anterior ao contra-
hido com dito Ignacio Furquim da Luz e eram
representados por Manoel José de Oliveira,
Joaquim Ramos da Silva, Leopoldino da Silva
Terra-e Joaquim José de Oliveira Pinto, os
tres primeiros como cabeças de seus casaes.
Selim°. Que Machio o herdeiro Joaquim José
de Oliveira Pinto, foi sua parte rios terras re-
feridas partilhada entre seus herdeiros legi-
times. Oitavo. Que fallecendo a segunda mu-
lher de Ignacio Furquitn da Luz, D. Francisca,
Antonia de Oliveira, foi de novo inventariado
e partilhado o acervo do casal, tocando a
meação ao dito Igna,cio Furquim da Luz e a

•outra a seus tres 11111os Anna, Maria e João.
Nono. Que.este ultimo tendo fallecido, foi a
sua parta inventariada e partilhada entre
suas irmãs, sus unicas herdeiras ao tempo do
sua morte. Decimo. Que a meação de Ignacio
Furquim, em execução de divida, passou a
pertencer . á Cassiano Pereira de Toledo,
que por sua vez a tra.nsmittiu aos suppli-
cantes. Decimo primeiro. Que Thomé Galdino
da Silva vendeu as outras partes na fazenda
acima descripta. a Ignacio Borges e Thome
Ramos da Silva, que por sua vez as trans-
mittiram a outros

'
 resultando dahi o es-

tado de indivisão, tanto na parte descrimi-
nada e destacada do todo do condorninio,
corno na parte restante. Decimo segundo.
Que na parte acima decripta ((parto item)
são unicos communheiros os em seguida
D. Carolina Candida de Oliveira e seus filhos
orphãos Amador e Antonio, Francisco Ramos
da Silva, Benedicto Bueno de Camargo, José
de Oliveira Ramos, Felicio do Oliveira Ramos,
Pedro Ribeiro dei Amaral, Urbano Ribeiro do
Amaral, , Marcellino de Oliveira Ramos, Fran-
calina Aurora de Oliveira, Evaristo Gonçalves
do Moraes, Salviano José de Carvalho, José
Alves Moreira, Leopoldino da Silva Terra e
seus filhos orpliãos José, Christina e Florens
cio, José da S lva, Terra e o menor pubere An-
tonio da Silva Terra, além de que o são-tara-
bem os supplicantes. Decimo terceiro. Que são
condominos da fazenda clescripta 03 seguintes:
D. Carolina Candida de Oliveira e seus filhos
orpliãos Amador de Oliveira Ramos e Antonio
de Oliveira Ramos, Francisco Ramos da Silva,
Benedicto Bueno do Camargo, José de Oliveira
Ramos, Felicio de Oliveira Ramos, Pedro Ri-
beiro do Amaral, Urbano Ribeiro do Amaral,
Mareellino de Oliveira Itamos,Francelina Au-
rora de Oliveira,Eva,risto Gonçalves de Moraes,
Saiviano José de Carvalho, José Alves Mo-
reira, Leopoldino da Silva Terra e seus filhos
orphãos José, Christina e Morando :, José da
Silva Terra, o menor pubere Antonio da Silva
Terra, Theodoro Pereira de Carvalho, Bane-
dieta Alves de Assumpção, Francisco Candido
de Souza e seus enteados menores Romão, Pa-
trocinia e Luiz, filhos de José Ramos da Silva,
Lucio Ramos da Silva, Joaquim Marcellino de
Oliveiro, José Marcell i no de Oliveira, Luciano
Morcellino de Oliveira, Antonio Mathias de
Oliveira, Francisco Gonçalves de Moraes e seus
filhos menores orpliãos de sua primeira mu-
lher Lucia Maria de Jesus, Antonio Gonçalves
de Moraes, D. Anua Joaquina Nogueira, An- -
tonio José de Carvalho, Antonio Pinto de Oli-
veira, todos moradores nesta - comarca e
D. Hermenegilda, Maria de Jesus e seus filhos
Lucia e Prudencio, Francisco Antonio de Car-
valho, moradores na comarca de Deus Cor-
regos; além dos supplicantes e de condominos
desconhecidos que por ventura existem ; De-
cimo quarto. Que Francisco Martins, mordera
na comara de Deus Corres,ros, é estabelecido na

EDITAES

Com o prazo de 90 dias, para Ecitaçc7o do Dr.
Eugenio de Lacerda Franco e outros, confi-
nantes da fazenda denominada «Vai de Pa-
Mas> na comarca de Leacdes

..0 juiz de direito da comarca de Lençóes,
Theodoro Reichert Junior. .

'Paço saber a todos que o presente edital
com o prazo de 90 dias virem, ou deite no-
tic ias tiverem que, por parte de José Ferreira
de Figueiredo, me foi apresentada a petição
do teor seguinte:-111m. e'Exm. Sr. Dr. juiz
do direito—Diz o coronel José Ferreira de Fi-
gueiredo, por seu procurador abaixo assi-
gnado, que, sendo senhor e possuidor de um
admmovel» que limita ao norte, com terrenos
do José Lopes, residente no Batalha, de
D. Maria de Oliveira e João Baptista Fer-
nandes, residentes no Rio de Janeiro ; a léste,
com terrenos de Antonio Francisco de Oli-
veira Bittencourt, residente em S. Manoel
do Paraiso, de Domingos Pinto e João Ba-
ptista Fernandes,residentes no Batalha, Fran-
misco Antonio da Silva Pereira, residente no
Balurú, Graciano da Silva Pereira, Manoel
Pedro de Alcantara, José Pedro de Alcantara
e Antonio Bruno da Silva Pereira, residentes
na Agua Parada ; ao sul, com terrenos do
=mondador Antonio Borges Rodrigues, João
Martins de Siqueira„ Joaquim Martins de Si-
queira, Luiz Mandas, Manoel Mathias,Manoel
Ramos e Francisco Sabino,residentes na Agua-
Parida, coronel Jooquim Luiz Vieira, resi-
dente em Barra-Mansa, Dr. Ernesto Ger-
des, residente no Bahurú, Dr. Eugenio de
Lacerda Franco, residente em S. Paulo,
Ricardo Pinto Brazilio, residente em Len-

• ções, tenente-coronel José Simplicio Ribeiro,
José Marques Dias, Francisco Jo:é Goulart,
Francisco Fidelis da Silva, Candido Fistelis da
Silva, capitão João Baptista de Carvalho, José
Timotheo Lago, Francisco Braga, José Fran-
cisco Ferreira, João Silverio Mathias, Manoel
José Vieira, José Pereira Barbosa, residentes
na Agua Parada; Izaias Antonio Prudente,
João Amaro da Silva e Manoel Amancio de
Oliveira Machado, residentes em Lenções; do
oéste, com os con-lominos da fazenda Cor-
rente, José Cardoso da Silva, Antonio Dutra
Pereira, José Dutra Pereira, D. Anna, datai,
Bonifacio da Silva, João Alves Ferreira, Vi-
cente Alves Ferreira, Clemente Alvos Fer-
reira, Manoel Francisco do Nascimento, João
Luiz Ribeiro da Silva, José Joaquim da Silva,
Laurindo Jo.sé do Nascimento, João Lourenço
da Silva, Francisco da Silva Oliveira, resi-
dentes na referida fazenda Corrente; João

• Cardoso da Silva e Silverio Alves, residentes
no Alatnbary; José Alves Ferreira, Mathias
Alves Ferreira e Antonio Rabello de Paula,
residentes nas Tres Barras e Manoel Cardoso
da Silva, residente ' na Geada; e como o sup-
plicante queira dar ao seu irnmovel os neces-
sarios limites, de accordo com os titulos que
em tempo olferecerá, requer vos digneis man-
dar citar os confrontantes supra mencionados
para, na primeira audiencia do Juizo, depois
de feitas todas as citações, virem louvar-se
com o supplicante em peritos, agrimensor e
arbitradores,que constituam os limites do sia-
ferido immovel, ficando dele .logo citados
para todos os demais termos de causa até
sentença final e sua execução. Nestes termos,
pede o supplicante que D. e A. se procedam
as citações requeridas, passando-se mandado
para citação dos interessados residentes nesta
comarca, cartas precatorias para os que re-i-
dem em outras, e editaes, com o prazo de 90
dias, para os que se acham em legar incerto
fira do paiz, designando dia e hora para a
justificação da - ausencia. Finalmente, pede-
vos o supplicante a nomeação de um curador
aos interessados ausentes. E. R. M. (Sobre
urna estampilha d.o Estado, do valor de (sua=
trocentos róis). Lendas, 11. de junho de, 1891.
O advogado, Frederico Ribeiro. Nada mais
em dita petição, na qual dei o despacho
seguinte : D. A. Como - requer, designando o
escrivão dia e hora, em cartorio, para justi-



Terreno 	
Edificio da fabrica 	
alachinismo, dependenclas,uten-

silios, etc 	
Vasilhame 	
Moveis da fabrica 	
Trem rodante, animaes, arreios,

etc 	
Somma calculada necessaria

para o movimento da fabrica,
como seja, materia primaana-
nufacturas etc 	

60:000$000
450:000$000

250:000$000
40:000$000

3:000$000

30:000$000

150:000$000

fazenda já descripta com bemfeitorias. Decimo
quinto. Que avaliam a presente causa em
800:000$000. Assim, pois, requerem os stip-
plicantes que V. S. digne-se de ordenara ci-
tação do tcr!os os mencionados condominos e
interessados, expedindo-se edital com prazo
de 30 dias para 03 residentes tara da comarca,
de 90 dias para os desconhecidos, affixados e
publicados pela imprensa, citados nimbem os
incapazes e os menores com as formalidades
legaes, procedida outrosirn a nomeação de
curador a, lide, para os fins de direito,
afim de que todos venham á primeira au-
diencia deste juizo depo i s do feitas todas as
citações, afim de louvarem-se com os autores
em agrimensar e arbitradores, reciproca-
mente abonarem as despezas a fazerem-se;
contestarem ou confessarem o podido feito e
verem-se•lhes assisrnar o prazo legal para esse
fim, tudo sob pena de revelia confesso e lan-
çamento. Assim, pede á V. S. que D. é A.,
com os documentos que a acompanham, seja
deferida a presente e E. R. M. Jalia, 2 de
agosto de 1894.-0 advogado e procurador,
Jay»ze Pinto Serva. (Estavam tres estam-
pilhas no valor total de 603 réis devidamente
inutilisaaas). Despacho: D. A. como re-
querem. Nomeio curador á lide ao Dr. João
Gualberto Nogueira que servirá na fórma, da
lei. Ilha, 2 de agosto de 1891.— Nardy. Em
virtude, pois, desse despacho mandei affixar
a presente carta de editos pela qual cito,
chamo e requeiro aos mencionados condo-
minos Ilormenegilda Maria de Jesus e seus
filhos Lucia e Prudencio, Francisco Antonio
do Carvalho, residentes na cotrarca de Dons
Corrogos deste estado e interessado Francisco
Martins, na mesma residente, 'bem como a
todos os demais condo ninos deconhecalos e
residentes em legares incertos e não sabidos,
para virem todos á primeira aucliencia deste
juizo, depois de findo o ultimo prazo, afim de
louvarem-se com os autores em agrimensor e
arbitradores que procedam á divisão, reci-
procamente, abonarem as despezas a -faze-
rem-se, con fessara In ou con testarem dentro
do 10 dias depais daquella audiensia o pedido
feito pelos referidos autores, sob pena de
revelia e confesso, ficancio scientes que as
audiencias deste juizo teem logar em todas as
quartas-feiras, uma vez não 'feriadas, ás 11
horas da manhã no edifica° da Camara Muni-
cipal e sala das sessões desta. E para que
chegue ao conhecimento do todos e ninguem
allegue ignorancia, mandei lavrar o presente
que será affixado no logar do costume o ou-
tro de igual teor, que serão, um affixalo no
legar do estylo da comarca de Deus Corregos
e outros, publicados pela imprensa. Dado -e
passado nesta cidade do Jahn, aos 2 de agosto
de 1894. Eu, Sebastião Teixeira, ajudante
juramentado, o escrevia E eu, Alberto Gomes
Barbosa, escrivão, o subscrevi. — Antonio

. Nardy de Vasconcellos, (Estavam tres estam-
pilhas no valor total de 3$ devidamente inu-
tilisada.s, sendo duas de serio e uma de erno-
lumentos ao juiz). Nada mais, conferido
achei conforme o dou fá.E eu, Alberto Gomes
Barbosa, escrivão, o subscrevi e assigno.—
Alberto Gomes Barbosa. •
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Companhia , Cervejaria na-
varia,

ACTA. D. A.SSENIBLE'A. GERAL EXTRAORDINIRIA

Aos 13 dias do mez de agosto do 1894, á 1
hora da tarde, reunidos os accionistas
Companhia Cervejaria Bavaria na sala do
1° andar do predio n. 54 da rua Theopliilo
Ottoni, pelo Sr. Eugenio Biehn, director-ge-
rente, foi declarado que, sendo esta a 3 , con-
vocação para a presente assembléa geral ex-
traordinaria, poderia esta funccionar com
qualquer numero de accionistas e por isso
indicava para presiail-a o accionista Sr. Dr.

, João de Carvalho 13orges Junior.
Approva,da a indicação, o Sr. Dr. Carvalho

Borges tomou assento, agradeceu a prova de
consideração que mais uma vez lhe foi cliS-

pensada pelos Sr. accionistas, e convidou
para lei secretario o Sr. Dr. Ernesto Frede-
rico da Cunha e para 2', o Sr. Gabriel Mar-
ques Carregai, como reprc zentante de sua
firma Viuva Wenceshito Guimaraes & Comp.
e declarou aberta a sessão.

Lida, posta em discussão e approvada a
acta da sessão ordinaria do dia 6 do corrente,
declarou o Sr. presidente que na presente
reunião deverão os Srs.. accionistas tomar
conhecimento do projecto de reforma dos es-
tatutos e proceder á eleição de nova dire-
ctoria.

Antes, porém, estando sobre a mesa uma
exposição justificativa da proposta de au-
gmento do capital social, apresentada pelo
director-gerente, mandou o Sr. presidente
proceder a leitura dessa exposição, na qual
esse Sr. director mostra a necessidade e pro-
põe que seja o capital elevado a 900:000$,
emittindo-se para realisal-o 4.500 acções
novas, do valor nominal de 200$ cada uma,
sondo 2.500 distribuidas aos actuaes accionis-
tas, que receberão duas e meia desse valor in-
tegralisadas por cada uma das actuaes de 500$
com 80 0 /0 recusados, e a contrahir um em-
prestimo por meio de debentures ou por qual-
quer outro, para execução dos melhora-
mentos que aconselha e que são reclamados
pelo consumo sempre crescente do nosso pro-
dueto.

Foi tombem lido o parecer do conselho
fiscal sobre essa propo3ta, o qual termina opi-
nando pela sua approvação.
. Posta em diseuisão a propo zta conjuncta-
mente com o parecer do conselho fiscal, de-
clarou o Sr. Miranda Castro que a deliberação
sobre o augmento de capital dependia do uma
avaliação dos bens da companhiae para esse
fim offerecia urna. proposta indicando para
louvados os Srs. visconde de Azevedo Fer-
reira, Gustavo Stampa e' Dr. William Ro-
berto Lutz.

Acceita a proposta, suspendeu o Sr. pre-
sidente a sessão pelo tempo necessario para
os louvados fazerem a avaliação.

Reaberta a sessão,fol apresentado pelos lou-
vados o seguinte accordo:

03 abaixo assignados, eleitos pela pre-
sente assemblaa geral extraordinaria da com-
panhia Cervejaria Bavaria, para, como lou-
vados, ap: escutarem o parecer sobre o valor
doe bens pertencentes á referida companhia,
tendo anteriormente visitado por vezes a fa-
brica, bem como examinado as verbas do ul-
timo balanço fechado a 30 do junho do cor-
rente anno, avaliam esses bens da seguinte
farina:

933 :000$020

Sala das sessões da assembléa geral ex-
traorJinaria da Companhia Cervejaria Ba-
varia, 13 de agosto de 1894.— Visconde d
Auvedo Ferreira.— Gastava Stampa.—
Roberto Luta.

Não havendo quem pedisse a palavra, foi
encerrada a discussão e approvada a proposta
do director-gerente, de accordo com a con-
clusão do parecer do conselho fiscal.

Declarando o Sr. presidente que ia mandar
proceder á leitura do projecto da reforma de
estatutos, obteve a palavra o Sr. visconde de
Azevedo Ferreira e propoz que fosse dispen-
sada essa leitura, visto o projecto ter sido
distribuido impresso pelos accionistas, que
por esse meio tinham della inteiro conheci-
mento.

Approvada a proposta, declarou o Sr. pre-
sideate que poria em discussão o projecto em

artigos, sendo estas submettidas á discussão
ao passo que fossem apresentadas.
- O Sr. Corregal, pela sua firma Viuva Wen-;
ceslao Guimarães & Comp., apresentou ao
art. 19 . a seguinte modificação:'

a A companhia será administrada por trea
directores, sendo: presidente (sem ordenado),
gerente o thesoureiro (retribuidos), gerente
12:000a e thesoureiro 6:000$000. »

Posta em discussão, é encerrada por não
haver quem pedisse a palavra, e foi appro-
vada. .

Ao art. 20: propoz o Sr. Engenho Bielm a
seguinte emenda — diga-se: 30 acções —
logar de — 50. Foi posta em discussão e ap-
provada.

A' ultima parte do art. 25 offereceu o Sr.'
Dr. Loyola a seguinte emenda:

«Diga-se que serão divididos entre os tres
membros da directoria.»

Não havendo quem pedisse a palavra, foi
encerrada a discussão e approvada.

Ao § let do art. 27 offereeeu o Sr. visconde
de Azevedo Ferreira a seguinte emenda:

Diga-se: Examinar a escripturação da com-
panhia, balancetes mensaes o todos os do-
cumentos e valores.

Posta em discussão e subinettida á votação,
foi approvada.

Não havtndo mais quem pedisse a palavra
ou offereeesse emendas, o Sr. presidente en-
cerrou a discussão e declarou approvado o
projecto de . estatutos com as alterações pro-
postas e - nomeou urna commissão composta
dos Srs. Drs. Loyola Lutz e visconde do Aze-
velo Ferreira, para redigil-o de accordo com
o vencido e auspendeu a sessão até que apre-
sentasse alta o seu trabalho.

Reaberta a sessão, foram lidos os estatutos
redigidos de accordo com as alterações a.ppro-
vadas.

Posta em discussão e não havendo quem
pedis:e a palavra, foi subinettida á votação e
appravala a redacção.

O Sr. presidente declarou que, de accorclo
com o d i sposto no art. 30 dos actuaes esta-
tutos, ia proceder á eleição da nova dire-
ctoria.

Feita a chamada, foram recolhidas 10 cedu-
las, apuradas as quaes verificou-se estarem
eleitos:
- Presidente, Eugenio Biolin, com 73 votos
gerente, D. Ignara° de Loyola Gomes da
Silva, com 70 votos.

Th -soureiro, Gustavo Stampa, com 72 vo-
tos, obtendo o conselheiro Jose Gaspar da Ro-
cha Junior,para gerente, 15 votos e para the-
'soureiro 3, e o Sr. Dr. Ernesto Frederico
da Cunha, para presidente, 2 votos.

O Sr. presidente determinou que se fizes-
sem as necessarlas communicações aos mem-
bros da antiga e nova directoria.

O Sr. Dr. Loyola, obtendo a palavra, de-
clarou que, em seu nome 'e no dos seus com-
panheiros de directoria, agradecia a prova de
confiança que lhe fôra dispensada pelos Srs.
accionistas e promettia, -lhes que empregas
riam todos os seus esforços para se mostra-
rem na altura della.

OS Srs. Ilaupt, Bielin & Comp. mandaram
á mesa a proposta seguinte:

aPropotnos que a nova directoria fique au-
torisada a fazer todas as transacções finan-
ceiras de accorlo com os estatutos nesta as-
samblaa approvaaos, bem como a executar o
projecto de auginento da fabrica, de accordo
com a proposta que tambem foi approvada
pela presente assembléa.»
• Posta em discussão e submetticla á votação,
foi approvada.

O Sr. Oliveira o Silva apresentou a se-
guinte indicação

«Para resolver quaesquer duvidas que
possam suscitar-se quanto ás /Sucções de ac-
ções, proponho que as fracções sejam pagas
a dinheiro a fique a directoria autorisada a -
emitair as acções resultantes das sobreditas
fracções, a seu juizo.»

Foi posta em discussão e approvada.
Nada mais havendo a tratar,o Sr. presidente

encerra a sessão. E eu, Gabriel M. Carregai,
globo, podendo os Srs. accionistas offerecer servindo de 2° secretario, a mandei fazer, con-
modificações ma emendas a qualquer dos Seus feri o assigno coma mesa.
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Art. 13. Verificada a existencia de um nu-
itero legal ri a accionistas para constituírem
as assembléa,s ge.raes ordinariaS e extraordie
narias, será de entre eles proposto um para
presidente, o qual, depois de approvado,desi-
guará por sua vez 03 que deverão servir de
l o e 2') secretarios, ficando asAin osesanisada
a mesa que deverão presidil-as.

Art. 14. Na asseinbléa geral ordinaria, será
apresentada pela directoria o relatorio da ges-
tão acompanhado do balanço da conta de lu-
cros e p erdas e. do parecer do conselho fiscal.

Art. 15. Nas assembleas geraes extraordi-
naria.e só se tratará' . do eassumpto para que
forem convoeadase que deverá constar do an-
nuncio da respectiva Convocação.

Art. Id. Os accionistas poderão fazer-se re-
presentar nas assembléas geraes ordinarias e
extraordinarlas, por procurações dadas a
outros accionistas.	 _

Art. 17. Por cada cinco acções que possui-
rem os accionistas terão direito a um voto,
nunca excedendo de 20 votos. 03 que tiverem
menos de cinco acções, tomarão parte nas
discussões, não podendo porém votar.

Art. 18. Só serão alinittidos a votar os
accionistas que pelos livros da companhia
forem possuidores de. acções Inseriptas cru
seus nomes pelo menos .. tres mezes antes da
assembléa geral.

CAPITULO IV.

Da directoria

Art. 19. A companhia será administrada
por tres directores, sendo um presidente, sem
ordenadõ, um gerente e um thesoureiro, elei-
tos pela assembléa geral e exercerão o man-
dato por tres anus.

Art.•• 20. CS dirantores depositarão cada um
em caução 30 Cceões para garantir ; sua re-
ponsabilidade.

Art. 21. Compete á directoria
§ 1.° Executar e fazer. cumprir os presen-

tes estatutos e as deliberações da assembléa
geral ; e

§,2.° Organisar e realisar o serviço interno
do estabelecimento e a contabilidade na divi-
da fórma •

§ 3.° Z lar os interesses da companhia
para com 'terceiros, autorisar o fisealisar
vendas e dirigir geralmente todas as trans-
acções da companhia ; • 	 •

§ to Proceder semestralmente os balanços
geral e invantario

§ 5° Convocar as assembléas gemes de
aceordo com o preseripto no art. '10.

-Art. 22, Dada a vaga de um dos membros
ou de toda a directoria, por fállccimento ou
renuncia do eargo, ' se procederá aa eleição
para preenchei-o, e o eleito ou eleitos servi-
rão o tempo que faltar para completar o
triennio começado pelos substituidos.

Art. 23. Dando-se porém a vaga de um dos
directores depois de decorridos dons annos,
será chamado parta substituil-o, até comple-
tar o triennio, um dos membros .do conselho
fiscal ou qualquer accionista. •

Art. 24. Todo o pessoal do estabelecimento,
bem como a ragularisa,ção dos trabalhos, fi-
cam sob a exclusiva direcsão da directoria,
devendo portanto, divididos os encargos da
administração, como preceitua o art. 19,
ficar - o director-gerente á testa dele, para
que p)ssa bem desempenhar os encargos que
lhe forem c..nfiados.

'Art. 25. O honora,rio animal do director-
gerente é de 12:O0$ 'e orlo director-thesourci-
ro de 6:000$, pagos mensalmente.

Dos lucros liquidos semestralmente se de-
duzirão 5 0/,,, que serão divididos pelo presi-
dente e os outros directores.

CAPITULO V,

Do conselho fls'eal'

Art. 23. O conselho fiscal constará do tres
membros,eleitos pela ass.einbléa geral ordina,-
ria, e de tres supplentes, que funccionarão no
impedimento dos effectivos, e exercerão o
mandato por um. anno. •	 •

Art. 27. Compete ao conselho fiscal:

§ 1.0 Examinar a escripturação da -compa-
nhia, balancetes mensaes e todos os documens
tos e valores; •
• § 2.°Apresentar parecer por escripto sobre
estes do mmentos, podendo exigir dos direc-
tores todas as informações que julgarem na-
cessarl as ;	 -

§ 3.° ;Convocar as assembléas ordinarias e
extraord 1 ciarias nos casos previstos no ar t. 11;

§ 4. 0 lar o seu parecer todas as vezes que
for consultado pela directoria e nos casos ex-
igidos rios presentes estatutos;

§ 5.° ,Substituir xs membros da directoria
nos imPeclimentos temporarioe e na hypo-
these.prevista pelo art. 23.

CAPITULO VI -

Dos tl:.videnclos e fundo de reserva .

Art. 28. 'Apurados semestralmente os lu-
cros liquides, • deduzidos deles 10 o/ para o
fundo de reserva;• •será distribuido o dividen-
do aos accionistas.	 .

Art. 29. O fundo do reserva é destinado
para a substituição do material inutilisado,
augniento futuro do estabelecimento e repa-
ração de perdas eventuaes.

Alcancando este fundo de reserva a impor-
tancia de 200:000$, cessará a ameumulação,
salvo resolução em contrario da aesembléa
geral.

CAPITULO VII

D ispo si ç aes g e raes

Art. 30. As obras que ás houverem de
executar no estabelecimento, com excepção
das de simsYes reparos, que serão feitas por
administração, serão realisadas chamando-se
pela imprensa coneurrentes que delias co

-queiram encarregar, de accordo•com as plan-
tas e orçamentos que forem organisadoá.

Art. 31. Recebidas ás propostas, no dia
designado para abertura das mesmas, reuni-
dos em commissão a directoria o os membros
do conselho fiscal previamente para esse fimn
convocados, se procederá a um trabalho, e,
depois de examinadas, será aceita a que
mais vantajosa for ou que parecer tal, a
juizo da comMg'são.

Paragrapho unico. Si as- propostas apre-
sentadas não forem acceitas pela -commissão,
poderá esta determinar que sejam as obras
executadas Por administração.

Art. 32. Qaando permittirem as circum-
stancias da companhia, a juizo da assembléa
geral, -perlarão sor remunerados os membros
do conselho fiscal. s •

Art. 33. O mandato da directoria poderá
ser ravOgado pela aeserablea geral em todo o
tempo que tal providencia for julgada nacos-
sarja para 03 interesses da companhia.

Art. 31. Verificadas occurreneias não pre-
vistas nestes estatutos, serão resolvidas de
eccordo coin as leis que regem associe lades
anonymas.	 .

Disposiçao transitoria

Art. 35. Approvadas as alterações feitas
nestes estatutos, proceder-se-ha 'em seguida á
eleição da directorias,. começando dessa data
o triennio , marcado para a duração de sua
gee tão.

Sala cias sessões da assembléa geral extra-
ordinaria da Companhia Cervejaria lavaria,
13 de agosto de 1894.- To .7o de Carvalho Bor-
ges Junior, pres:dente.-Dr. Ernesto Frederico
da: Cunha.- Gabriei M. Carregai, represen-
tante da firma V.o Wenceslao Guimarães &
cseep, Bau7jt, Bieltn & Omiti).- Gustavo
Stampa.-Josd Gaspar da Rocha Junior,-.Ma-
noel de Miranda Castro. - Joaqzdni C. de Oli-
veira e Silva,- W. ffector.-W. Roberto Lias.
- Ignacio de Loyola Gomes da Silva.- Jero-
n2fino Josd de Macedo.-Eulenio Biehn
conde de A.;evedo Ferreira.-Joarti o Leite de
Castro, por Castro, Rocha & Comp.- Dr. Er-
nesto Frederico da Cunha. por procuração de
Francisco das Chagas Pinto e Sales.	 ' e
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Rio do Janeiro, 13 de agosto de 1894.-.
'Toco ci e Carvalho ito) :ges Junior, presidente.-
De. Ernesto Frederico (VÁ Cunha, 1° secretario.
-Gabriel AI. Carregai.	 .

Estatutos a que se refere a acta acima:
•,:tatutos da Sociedade Anonyraa "Cerve-

jaria Savaria".
• CAPITULO I

Da constituição e sédc da companhia.

Art. In A companhia denominada Cer-
vejaria lavaria» tem por fim explorar, em
seus ou mais • estabelecimentos, o fabrico da
cerveja, aguas gazosas, Chocolate e gelo e se
isegerá pelos estatutos approvados pelo decreto
n. 369 de 2 • de maio de 189J, Com as alterações

,nelles consignadae. •	..•
Art. 2.° A sécio dae companhia será nesta

cidade do Rio de Janeiro.'
Art. 3.0. A duração da companhia será de

30 all1103, contados de 30 de junho de 1890,
data da sua instalação, podendo ser proro-
gada por deliberação dos accionistas em as-
semblea geral. .e

CAPITULO II

Do capital
Art. 4. 0 O capital da • coMpanhia fica ele-

vado a 600:000$, importaneia dos bens actu-
almente existentes, constituido por . 4.500 ac-
ções nominativas do 200$ cada uma.

Art. 5.° Para execução do artigo antece-
dente, estando o capital primitivo represen-
tado por 1.000 acções, ernittirá- a companhia
4.500 acções novas, das ganes serão distribui-
das 2.500 aos aetuaes accionistas á razão de
duas e meia acções integrallsadas • de 20.',$ por
cada uma das antigas de 500$ com 80 `Is
realisados.

As retstantcs 2.000 acções . serão postas á
subscripção publica, sendo subscriptores pre-
feridos os actuaes accionistas.	 ,	 •

Art. 6. 0 O capital social poderá ser au-
mentado sempre que o 'entender a assem-

lila geral, por mio da acções 'ou titulos de
preferencia.
• Art. 7. 0 -Verificado ()sant-unto de capital,
do accordo com a primeira hypothese, serão
as eOtrallas realisadas sucessivamente e com
intervallos razoa.veis, a juizo cia directoria.

Art. 8.° Findo o prazo marcado 'para as
entradas, ficarão os accionistas remissos su-
jeitos ao juro do-10 o/. .sobre as entradas não
.realisadas, até que o façam, senclo-lhes fixado
.para isso o prazo de 30 dias, findes •_os qua,es
'.caliirão as acções em commisso, procedendo-
se posteriormente a respeito deltas de accordo
.coni as leis que regem o assumpto.

Pa,ragrapho unico. Esta disposição será ap-
plicada aos actuaes accionistas que porven-
tura Tiro tenham ráalisado as entradas de
'suas acções correspondentes ás drainadas
feitas.	 .

• CAPITULO III

Das assentbidas geraes
Art. O.° A assembléa, geral ordinaria terá

logar annualmento no inez de agosto e as
extraordinarias sempre que a directoria o re-
solver por acto seu ou a requerimento de

' accionistas em numero do sete ou mais, que
.representem pelo menos 1/4 do capital social.

Art. .10. Compete á directoria convocar,
sempre por meio de annuncios, a assembléia
geral ordinaria, com 15 dias de cantecedeucia
e.as extraordinarias com o prazo razoavel e

, conforme a urgencia.
Art. 11. Não convocando a directoria a es-

sembléa geral ordinaria no tempo devido o as
extraordinarias quando lhes forem requeri
das, serão as convocações feitas pelo conselho
fiscal, ou por qualquer accionista, de accordo
com o estabelecido na lei das sociedades an-
onyma.s.

Art. 12. Julgar-se-ha constituida a assem-
bl'a geral ordinaria desde que estejam re-
unidos eocios que representem 1/4 do capital
social e as extraordinarias que tenham por
fim reforma de estatatos, augmento de capi-

-tal,liquiação da sociedade ou qualquer outro
que affecto o seu fim organico, 2/3 da Cna
pitai.


